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Krus�hev: Problema alemão causa dos atritos entre URSS ..-EUA
Con6lui�as
Mais Escu/as

\ �ara o Inferior
Acabam de ser conclui­

das as obras do Grupo Es­

colar de Aguas Claras de
•

Chapecó no município de

Palmi tos. A conste ução,
feita em alvenaria, tem

duas salas de aula, com

capacidade para oitenta

crianças.
'rambérn em Araranguá,

já estão .concjuídes as

obras da Escola Hercílio
Luz, tendo em suas de,

pendências, duas salas de
aula para oitenta alunos

por turno.

Ainda, segundo informa­

ções do Engenheiro Resi­
dente de São Miguel rroee- ..

te, foram concluídos os

serviços complementares
para colocar em condições
de funcionamento, as se­

guintes escolas: Anchieta,

�e��:�;o, ���ea�,inh��ar�;:� {

Palmasola, e Idamar.

Governador Ceiso PLAMEGRamos visita o

MOSCOU, 17 (AP) - o oficia! da entrevista f01
primeiro ministro Nikita
Kruchev concedeu sexta-

divulgado apenas ontem.
Foram as seguintes as de.
cruracôes de Kruchev acer­

ca das varias questões dis ,

cuuces:
.

feira ultima uma entrevis­
ta de duas horas e meia a

um grupo de jornalistas
dos Estados Unidos, che­
fiados por Lee Hills, dire- Referindo-se ao proble­

ma ajemúo, disse o líder
sovrettco que essa questão
pudena ter sido resolvida
hã muito tempo, acrescen­

tando: "Considero o pro­
blema alemão como a ori­

gem de, todos os atrítoa
exjstentes entre nossos paí­
ses. Por esse motivo, dedi­
co lhe toda a minha aten­

ção. O governo sovieüco dã.
grande Impm-tanota ao, pro­
·QlemA. _ aie�M. Afl(.m.'U>
quando uvermos 'esgotado
todas as possibilidades de
chegar a uma compreen­
são sobre esse problema
com nossos interlocutores
ocidentais é que assinare.

assumir o contrõle da CDl� "mos um tratado de paz

presa conce-sonér.e de luz, com os países que quise­
fôrça e bcndes de Re �lf"'. rem fazê lo. Assim, não

O gvoernador Cid Sampaio estaremos mais do que se­

manteve no.voi contactos guindo o exemplo dos Es·

com os �il"lgentes da em. tadcs Unidos, que assina­

p-esa e anunciou que assu- ram um. acordo de paz

mirá
o
acervo hoje por via com o Japão do qual não

fudicial. ii�:���iPOU a União aovíe-

tor-executjvo da cadeia de

díarjos "Knight" e presi­
dente, ga Sscieda.de Norte­

americana de Diretores de

Jornais, no decorrer .da
qual referiu-se a varlos
problemas internacionais
de Impcrtanc.a. O texto

,Selle Exonera-se
"T::��IL-=-\iê1s7se �'��e��:l

o Sr. Sêtte câmara encon

tn. -;e no Gabinete do Sr.

Francisco arocneoo da ao.

I

Pernambudo Faz

Eilcilllpa'çíies .

RECIFE, 17 {"O ESTh.·

DO") - Fonte cio Gover 10

pernambucano informou
que o Estado adotará l10

íe medidas' judiciais pat-a

; -��'ta��:d� �nt_�)���,s:r�-om.�sl�o�P ,Flf_!:i�O %-Me:--L
�ã'd_Go\'m'� 6õ'V-êul'a,dQr Celso ttruTIus; qne se raare

'acornpanhaa do Engenheiro Celso Ramos filho, secretario
era V lação oe, Obras- Públtças.

neceoteo pelo Secretário }\:xecutivo daque�a Pasta,
Eng. Annes Gualberto, e seus assessores mais duetos, o

Chefe do Executivo Catarinense, após percorrer tôdas as

dependêacjas onde funciona aquela importante secreta­

ria, demorou-se num contacto com todos Os setores, in­
formando-se mais detalhadamente do que está' sendo

realizado dos planos já em andamento e dós que dentro
de breve serão postos em execução.

NOliSOS flagrantes foram colhidos naquela oportuni­
dade, vendo-se, no primeiro, o Oovernagor Qelso ,Ramos
quando, em companhia dos Engenheiros Annés Gualbertc
e Celso 'Ramos filho observava a maquete do Forum de

São Bento do Sul; e quando o Eng. Boris Tertschitsch lhe

explicava detalhes de uma das obras em andamento,

SAO PAULO,

TADO") - Uma fonte l�ga..
da ao Prefeito Prestes Ma.a

informou esta 'manhã que

já estão em fase fi:çtal os

estudos para a pubI1�a.ção
do edital de concorrêncta

para a iluminação púnííca
da cidade. Não obstan�e Ó
prazo seja para 60 dra , n

administração muntefpí er­

tá interessada na realiz!!.ç",.]
o mais breve passivei de
tal serviço considerado di!
urgência.

aumento �r.
�a�sa�ens

SAO PAUL9, 17 ("O ES
l'ADO") - o Prefeito PL'e�.
tes Maia deverá ser tntoc.

mado na noite de hoje 3.

respeito dos estudos fel" 1>;,

em torno do problema sc·

bre o aumente elas naval>

tarifas de bondes e orub-ts
da capital paulista. oon.
forme se recorda o Prefeito
paulistano havia díseordc­
do de elementos anterior
mente apresentados por a.

gumaç empresas oencut c.
res, por conetcen- os rm,
completos. .1

O Ministério Plano de abastecimento

Depois de afirmar que a

falta de um acordo é de,
vida ao fato de que os

ocidentais pretendem não
retirar suas tropas do se­

tor ocidental da ex-capital
alemã, disse Kruchev: "Nós
afirmamos que essa retira­
da criaria as condições pa­
ra uma normalizacân da
situação na cidade

-

e tor­
naria passive] a declaração
de Berlim como cidade li.

PREFEITO DE PALMITOS AGRADECE
AO GOV. CELSO RAltIDS:

Criação de Escolas em seu Município
Não fugindo de sua tos, despacho telegráfico,

meta governamental "Ne- no seguinte teor:

nhuma criança sem Bscc- -aausracão transmitir V.

'Ia", o Governador Celso 'Excia. nome povo meu

Ramos vem criando esco- município efusivos agrade­
las em todos os recantos cimentos aprovacão et

do nosso Estado. Os agi-a- cnacão Escolas Isoladas

decimentos chegam de tô- conforme decreto SE 15/03/
das as partes. 62 vg· já instaladas pela
Neste sentido, acaba o Inspetoria Escolar 73a Cir­

Chefe GO Executivo Cata- cunscncão pt R.espeitosas
rmense de receber do Sr. saudações Deonuben Bal­

Deonubem Baldisseru. pre- dissera _. Prefeito Munlci-

feito Municipal de Palmi- pai".

Foi aI) Congresso
SAO PAUI·O, 17 ("O, ES

TADO") - Para represen
tal' o Bl':1sH no oongresao
de Países produtores e CUl�·
sum dres de caré que se ren

Lza atualmente em Nova
Iorque, deverá seguir ama

nhã para aque'a capitnl :'!

deputado Ruben:; Pen-en-a
Ma' tins. O Parlmuentac de
ctarou também a tmurenea
que tem quase certeza que
o Presidene João oocterr
vetará o 'prOjet� de c�'d�.a
única por ser o mesmo .n.
constitucional.

Afirmou que no mundo
hã diferentes ·siste�las so­

ciais e que a União sovíe,
tica tem intenção de agir
de manejra tal que a COD-

tcont. na 7.'" pág.)

�!����o�) �'!,.����!,�,.��Io� (��o�a�" Programa pôra o Con­
;��x�n{�,:;u;�b'i��:a;���':� t::���::;:'t�u;�:cl�O�0':;; certo da Banda da P. M
i�:�:s Am�����a�:: va;�ar� a mais (aumento de 33,3<"1" É o seguinte o programa do con'cêrto que a Banda de.
entre 15.6% -e 33,3%. para o de 30,00). O m�lw.r MÚSi.ca da Policia Militar do Estado levará a efeito no

au�ento porcnnt.nal mel. próximo dia 20 do corrente, 'no Teatro Alvaro de Curva-dirá sobre. o que custa lho, em beneficio. da ASSOCXlI.ÇAO SANTA CATARINA
60,00 06,60;<->, DE REABILITAÇAO.

Essa informação foi pres

taca pelo sr. Agostinho
Janequine presidente da

Sindicato 'da Industria do

Fumo do Estado de ""0 EUA Estabelecem
Paulo, que disse ta,mbt:n
ser o aumento consequellte

da alta de sal�rio�. e �()_S Novo Paeord
preço,,; da materl�·pllma. t\.-

majoração atingirá ciga,':',lS WASHlhJTON 17 ,"Co
fabricados nos Estados de ESTADO") _ O; I!..;;�ad')s
São Paulo Guanabar,l e Unidos estabeleceram, hojt:'
Rio Grande' do Sul. As la

o record abso;'uto de VÔ) r.

bricas do Norte do pais :l,_e S"l'ancte altura. Um iiV R:>

o momento não se pronnn· X_IS ultrapassoll a al�ur�
ciaram -tobl"e nenhum au dos 82 mil mf'tros pCl·r..el'C'.J
menta. um�vez *que ,.n:1.O o ('om a fn1xa �e

Continuamos hoje a pu­
blicação da biografia dos
novos Ministros do 2° Ga­
binete Parlamentarista:

ALM. PEDRO PAULC DE
ARAUJO SU.sANO

Nasceu a 6 de novembro
de 1903 no Rio de Janeiro,
filho do 2.° tenente. da Ar_
mada Oscar Osvaldo Susa­
na e de da. Celina de
Araujo Susana, já faled_
dos. Cursou a Escola Na·
vaI, completando sua ins.

�rução nq "Benjamim
c.:onstant" e no -encouraen.­
do

1924. Distinguiu se na re-

vOlução de 1924 e, em 1928," BRASILIA. 17 ("O ESTA·

por merecimento, foi pro- DO") - Em seu primein
movido a capitão-tenente. encontro com os jornali�La.:;
Foi instrutor de guardas- no Palácio do Planalto ,)

marinhas nesse mesmo "Premier" Brcohado da Ho
ano. Em 1938, ainda por cha,- informou que estão
merecimento, foi promovi_ adiantados Os estudos para
do a capi tão de corveta,
desempenhando em. ,segui-
da cohüssão nos Estados
Unidos. Durante a Ultima
guerra comandou �l. co�'ve·

ta "Carioca" e mereceu

elogios nominais,. inclusive
do comandante da-esqna­
dra norle_american�L Foi

prOl1lovi<"1o a de
(I.:Oll,L. p:'t!�.}

vo e a constituição das lei-s

do pais. Indicou que nem

selll�re a execução impli,:�
na Intervenção da inir."at·

va privada e somente f-Ill

alguns dos seus aspe,::t.ol<,
necessitara de intenvel1ção
no Congresso Nacional. O
Primeiro Min'stro -,-lnuncio\l
aps jomalistas ��'f>d�nci,,_

Obras de carl:������ :!R:o�erlagem ao grande
compositor brasile-iro. cujo anivrrsário de nascimento
transcorreu a 11 do mês em curso.

I _ O GUARANI _ Protofonia
II _ FOSCA JDueLino e Romanza
III _ GUARANI - Côro dos Aventureiros, Canto do

Aventureiro, o famoso dueLO de P!1RI e CECI
(Sento una forza Indómita" e final.

SEGUNDA PARTE
I - MADAME . BUTTERFLY - Temas selecio­

nados reunidos em fantasia, destacando-se a

famosa ária "Vn Bel di v:e,dremo". _ G.
II _ NORMA - Cavatina Casta Diva _ Solo de

clarinete e requinte com acompanhamento de
banda - v- BELL1NI

Ui - CARMEM - Gran 'Fantasb - Dnçlo d

n exec'lc':ir do plano de ::1.'

bastecimento a:;_e dará so

lução aos problemas df'ror� dos no Palácio <'lo P!analt0

l'entc� da escacez de gen8 que pedira ce'cgaç;;:o LiE'

ros alimentícios nos gran� poderes à Cãmara dos Dc·

des centros consumido�'(:!s putados logo qUV,. uque';l
l"'I& país. Disse� o-J4Ii F-remi�" CMa velte a fUnClOnal' f:m.

que o plallo do abastecl!1';;"1 I'e[','ime d�' e.';10rco
to obed{'(�eni I'Íg(1)'osallle!i1� \r:ido. o (IUe oconer::l a �ds
[I _r:oll1pclf-neü do ('xr\'ll"i� de ;1p,,l) ..JIJ pl'llximo.

�ào" rl�iaclas ao sinclic�thl

:0 m:v;o de (:i�,:trros ver."

elido ;1ll1:l.lmente:1,. '�O,OQ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



oa�r ga verde, desemp·
nhando, sob aplausos ce

todso, o alto cargo de S,-tl'f"

tar!r .1e Estado no Oover
,w Ceiso Ramo;. pela

m'·1cei a correte, como vem jj

;:�::.�o. aquela importan�e

O an.versariantc ausel:tc

��1 C::���!�r�,�, .::1;t:aen�� ��I� I
'�;_:·:s. n;etra��d:a d;i���: :�;

, �:�'e�x���! �:��ê�:��o Q:a����r::.o���!e Popular �D�0��7�u� ����o�: ����IO���'
ia �eráo substituido por modernos -- wack:, acabo de receber convite p'll'a 2

moveis modernos serão substitu�do pc recepçãú que acontec,",á no prox lU') uJn
los çláslço� 22 nQs_ sa,lões do Qutrênc.ia Palàce.

'

�OTO D� CIDAD� - Ontem �·�:�:a���ceu
lindo:: MUito sol.' �eu azul, morros à vista Com aque_la cor Coractenstlco que tonto alindo nOssa terr.:!.

Contrastando com todo a beleza o Cldod",
mostrava_se coma sempre. Calçadas su'jos chei:)�de cascos de laranja por todo o parte prin'cipolm;n
te no Praça 15, expondo_se como uma terra entre
gue ?� doloroso desate_ndimento de todos as regra�de higiene e desotençoo dos que propositadamente
mostram_se inimigos do asseio e limpeza de nossas
ruas. n?tadoment� (o. que é pior) em pleno coração

��eC�:'���iQ�uf dia lindo. e que Cidade suja. Era a

A afirmoçõo -é triste e doloroso porque nos
envergonho aOs olhos dos que observam todas essas
coisas p0!ém, inf.eJlzmente certa e Que não odrl!fite
cOnrestaçao e mUito m�nos uma r,ozão qua!quer que

,
venho como uma peneiro poro estonder o sol.

.

E, no entanta� bostaria tão somente uma pe_
quena, uma insignificante providência da Prefeitu
ra �ora evitor esse lastiniave! estada de sujeira 80S:
tarro a proibicão ·do venda de lorànjas e p(nhõeo;
nas ruas centrais e esquinas do Praça.

Pronto, Somente isso.
E po�que não se foz: Seró porque os min�ua.dos cruzeirinhos pagos pelos ambulantes. .paro.

dcs. Ambulantes que de ambulantes nada têm p­

aue se fixam naqueles locais com suas carrocinha,>
anti_hlgienicas nóa quen:m?

Tanto fato faz mesma aos cofres da Prefeitu
(O oauele imDostosinho sem valor ou então por ou:
tro foto qualquer que se não explica?

As vassouras já mlllito velhas e estroqodos e

os varredores_ pouquissimos poro trotar do limpez'.:!
público parece até uma ironia, uma verdadeiro piá_
da de mau gôsto

Será Clue nroibind,., a venda de frutos naqueles
pontos, o medidCl Novocaró uma autentico e peri_
gosíssima revolução?

"lo. GRANDE GINKANA LIRA TENIS CLUBE Será Que o medido saneadora, higiênico ne�

lMPORTA�TE: Sàmente sóCios poderõa inscrever _ cessAria, se constituirá numa séria lomeoça ó' pa:!.
se; As inscrições estarão abertas a

-- -- ---
e tranquilidade da familio catarinense e ó grita e

partir ée..quorta_feira (18), nas Lo_

�_ _.
protesto dos mastigadores de laranjas. alguns cam

jos Pereira Oliveira. e encerrarão �,�� bagaço e :tudo?

�!�Á 2�0��x�-�����da�sd� 7L��0 h�;��� €nJ $
, fo����iie� �:���e�e�erS:�;��s o sr. Prefeito ou

Clube, às 13,30 horos. (0III«C;0II.1 aa'illlllllJt mesmo a Câmara e verõO como muda a fisionomia
O lI'! prêmiO seró uma passaqem ida e volto r:: DI (r.1V! da Cidade

Pàrto Alegre pelo "Convair" da TAC Cruzeiro do �'" r"r�I:<""''' .... , .. '1I "Cidade limpo'" agora depende dessa foci_

�.��,};;�. :;;'.1.�;�1"t:i?;�� .:_. _-:':�::... ;.._"�..;.�:_::,:';;;�:;;�;;:-__"�.��:;""""":!:'..·.:;•.�....;;'O.:$0!5.';;;�;;._.. .;;;�.il�i••�·;:;_.��:;.�.:..._�_�_.'iii'i=mií�.�Íii'Oii'ilibiiÇ:IIO.�i·i·ii·.··�iÍ:::IIi--"""'iÍ·.'·'5iitVi"�i:'j;.!:""."iíi_'it':'fii)i"�i··�·\ii·�j);-·.�·.•
" .)f.";,.,.:"

,

Emprêsi.! Edíiérd "() bjAf.iO ildi:.

\
Ru.bens de Arruda Ram08 IOeTlnt,

Dozn!nloe !';�:Fo�: de AQuino
,

/ I
PI��n����n��d:��:I���r�s�a�gv�E'O. IColaboradores
Pro!. Barreiros FllhC1 - Dr. Osvaldo Rodrl�ue"
Cabra! - Cid t'3onzaga - Dr. Alcides Abr;::u
- Pruf, Othon d'Eça _ Mnjnr neeronso .ru­
venal - Dr. Milton Leite da Costa _ Dr. Ru­
bens Co�ta - Walter Lange - zurv Macha-

� Protara�;�oB;���l���u de ��t\o i���al�:
Hamlltun Schmidt - A. Seixas Netto,

J)li,PARTAMENTO ESPQP.TlI"O
Rpdo.tQI'; P'2dro Paulo Machlldl1
R,..(lf\tl1rl'� n uxíllnrev: Monry HOI'gP.lI. Rui T
Lobo e Ollberto Nahas

�

Colaboradores� m VFR �'OS
Re1)rt'8c",lallte.i

neceesentacões A, B. r,:U'1I Ltrta

�!,1: r���.2�ua Senador Dantas 10 5° andar

arlo P9ulo _ Rua Vitória 857 - coej. 32
J'flrlf) Alr�rt' -- PROPAL _ Praça D. {o'(>!lelr,
nn I,; - conr. 11 1'1'1.: 74-<10
Al'pntl'l'I r (",rrMp"I1,I,.I'�''': em toà'"l! (,.� mil
n!dplml dI' Snnla cntarma
Anll11'·""· ,....,; rue runtraro rio neõrdo ('Om n

Inhnln em vlgór.
A�S'NATUR/' I\NUI\t. _. erg 2 nnn O"
VF"-'OA A\'I1T.F,\ - (:11" 1000
,4 nlrl'('(/n fi,ir) ,�p. rC,�T}()'u(lhf1i�fl pl'/()Ç cnnrf!f.
l(J� cmlti,I()� 'I(),ç fl.rli(I(),� a,�,�hlarl()ll.

Hua ccnsetnecc Mnfrjt., ao:. _ ..

Telefone ;i022 - Caixa Postal 13�
• ....,

...

Endlll'eço l'Clt;rátlco ESTADO
Diretor

---

ns t�azare­
N�ve;

A data de o.1tem as�\!': �

lou o an.ve.sãriJ natand,}
do ilustre deputado Ruben.;
N'lza!'eno N�vts. o qual pre
ieiltelhente exerce as altw;

fun]ões de SecretáMlo ele
EducaçEio e Cultura, peja
se':unàa veto

O dhHn'o lutal'clant,1! e

possoa b.:utantf' relac'om;d:t
<:m 1l0s�O nlun10 polltieo.
onde gala de j;�\'ulgar prcs
tíglo sendo 8:e t:J por dua.,
Iq(slaturas pejo mUlllCljllCl
Ó" Lni"�.

DeP!lt<1:do _

Rub"ns Na.:-o
rell'l Nevl''''. ". m com ,:�"
cortinio � com

o espUJ!.0
voltado unlcameule par� l) mero de amigos E' admirado

desenvolvimento da ensjri0 res.

1'11 ;ia�'es comemorandO ..

data fest!'I'é\, oNle .(un

bem recebeu inumeras 110

m;;nsag1'ns que Ih2 foram

pr25�adas pelo e evado nh

- sr, Nerêu C�rrêa de Souza
- o!odêmico Sovas Apóstolo
- dr. \Vibun Paul::. Mendonça
- sr. Von Carreirão
- sr. G:õrvásio Carolino da Silvo
- sr. Zu.mt,r Ad:nQ) Trilha
- sr. Lên:o �ibf]s Zimmer
- sr. Antônio José Cab,,]1
-, sra. Oi'I'" do C.ata O,ti9�
- sr. Euclides Cascaes
- sr. J�ã')'M(lriono do Silvo
- sr. Rui José S'llo
- srta. M'ulf! d� Co.rMo Faria
- sro Maria FI:;res lina
- sm: Avelino Pederne',os
- 5rto.,: Marlene Ribos

Precisa-se
TRATAR COM

.". (,:.
ü E�JuJu u Il1tm CJl111�ú <Ji6i.ü clt' SWlIll CUlúdnn

Sociais
ttd_

,

C7"\, U{_....L..-L--
v comecsneno:

SASADO
----------

ACONTECERÁ O CASAMENTO DA BONITA TEREZINHA
OUTRA
��

-000-

4 _ Aconteceu bastante mOVUl1' I

tada a .cun ào dos bi'otlnhos, que NQrm.l
onerem J::Iarba�O em sua res.dencre.

cebeu na ncu,e do seuuco. one CIHl

e Tuw.st fOI nem una na 1· .. UIl,;10.

-000-

5 __ Foi fundada na s'acu.dade (1;)

Medeclna uu un vc s.uado uc ;':;,Ia ...

taetne. a A,_.,OJ.n�:"o 'rurrm Medlra III"jI

I-oCo

6 _ certos Macha"o deixou a o') "

N !f'h 1"1\" !)íU'U dedica • ;! (lOS Sl1WS
bo te Fred's

�ooo
Também será lima das n':)I'I,'

ma s linda« do ano, n sennorua 1'�"

z.nha Dutra, que reeuzu sua oencao 1.::
claj sábado prôxlm:l com o dr. S��.n�

Franca acc:.

i Paula

--000'-

ID!cldidam:mte o fil�e o'> Ca

!agestes" não será ex bldo du ante

(,1Festival do C.nem:l nacional, que segu"
do estamos informados acontcce;'á em

nossa c.dade, na segunda s!'!mana UI'

Ag,)sto. .....

Maia Debutante

do Baile da Menina Moça

ilustra No<:sa Coluna

A ejegante senhora Eli:ill:t -000-:::-

--000-- --000--

2 _ Vera Lúcia Baba "M1ss U'lrt 10 _ - O "City Club" pm Crlcllm.'l

{laba>'" 101 conv;dada para o prlnciplll aconteceu sábarto ú�tlmo com a mov,

papel de um ,(,Ime sobre a vida do lnt;�,' mentadrt Noite de Twlst g�rotas e cavfto

to. d. ijenrlque, a !ler rodada em Por�ll lhelros de nnssa socIedade �e�nm !'IH.lW

gal. E:a terá como galã o ator Leonal"_to que cGl1qu!staram rea!mente aplau',�l
V,lar.

--000--
-000-

3 _ No 'clne Sao J.Jsê em avantO)r:_o 11 - De vlgem marcada para .Ju�

mlére 111) próximo dia 3, o filme Jul!.p. nos A;res. o jovem atléta Theodora Rc

menta em Nuremberg" em prô dos p..,,, gêrlO VaI.

"lando da Facu'dade de ..J:relto.

Conselhos de Beleza
PELE GORDUROSA E
SEU TRATAMENTO

De noite; antes de deitar
aplicar durante uns cinco
a dez minutos compressas
de agua bem morna sobre
o rosto a fim de livrá-lo
das impurezas, Secar a hu
midade com um pano re

linho ou de algodão. A�S
aplicar pô antisséptico,
Os cuidados citados acl

ma são o suficiente pam
uma seborréia facial dis.
creta, mas os casos rebeldes

necessitam uma terapeutlca
mais enérgica, só passivei
em clinica medica especial
lizada. Nesses casas reni­
tentes ou muito pronuncia
dos é necessário recorrer,

eàtão, ao emprego do rádio.
Trata_se de uma técnica

!JOTA, __ Os n.ssos

leitore;i poderão so}:Litar
qualquer consêlho sõbre o

trataml''lto da pele e cabe"

los ao médico espeCialista
ur. Pires, a rua México, 31
- Rio de Janeiro, bastan.
do enviar o presente artigo
deste 10rnal e o endereça
completo pala a resposta.

Dr. PIres

relativamente nova mais
qt:� em alto a dez sessões
resolve deflnltivamente

eom tão desagradável des­
graciosidade. As aplicações
são semanais, sem dor e

as melhoras começam a ser

notadas logo após as pri
meiraa aplicações.

A pele gordurosa, tam
bêm conhecida por �borrei

ca, constitue o tipo de cu

tis mais comum. Seguramen
te sessenta por cento d:>s

Individuas possuem essa

Qualidade de epiderme, Ca·
racteriza se, com forme seu

nome Indica. por um aspec
to oleoso dando ao rosto
uma aparência sempre brio

lhante, peg:tjosa, úmida.
A causa da pele gordurc.

sa reside no fato de que

as glandulas sebáceas secre

tam mais sebo do que o

normal. Há então uma hl.
persecreção, ou seja, sebor·
réla, Que t:'ansmlte ao ros­

to o aspecto jã acima refe

:·ido. Pelos poros dilatados
escorre uma espécie de 0_

leo, cuja maior ou menor

quantidade responde pelo
grau da est.ado soborreieo
da cuUs. Ainda mais: ao la
do dos pO\'Os abert.os uma

pele oleosa tem enorme ap
tldão para que nela apare
çam cravos e espinhas. de
feitos esses que, sem dúv!
da alguma. têm sua causa

principal na soborreia.
Cltar!'mos abaixo o trata

menta que deve ser feito

em casa para a pele oleosa.
De dIa.; lavar o rosto pe

la manhã com água (de
preferênCia morna) e um

sabão suIruroso. Enxugar
ll'!go l"m seguIda com tlma

toalha rejpuda c passar
uma loção adstringente.

D.3. SAMUn FONSECA
CIRURGI.lO-DENTISTA

' ..poro de cln'ldocle. pelo alto ..e�')Cld(ld"
aORDEN AIP.OTOR �. 5 ""HITE

Radiologia De •••ório
CIRURGIA E ·PRóTEse BUCe-r ...CIAl
Con:"ultório: Ruo Jerônimo Coe lhe. \ 6 -

1 o andar __ Ft)ne 2�2S
bcl",IYolIN"h cl':m hora. morco.t...s

DIA 21 S...·IADO

Aquéle tempo, usando
costeletas, ar�s impetuosos
de Bayard, stõres mostra
va se irritado com a obsti­
nação do grande washjng
ton Luiz em descer da agi
tecêo telúrica que nos le­
varia ao resvatasotro de ,

930. Tentara, por todos os

meios, mas com fracasso. sob

a reststêncía pétrea do "pau
lista de Macaé", uma soh-;
ção pacifica para a suces­

são p.estcencíaí. A sorte
estava lançada. E foi Q que
se viu: não uma campanha
sangrenta, ao estilo dos

países lber� ,lmcrlcanos,
mas uma resuva marcha
"aux Flambeaux", eom trl
unrantea ofensivas

.

teierõ
nteas, as situeoões estudun­
ais despencando como Iru

tos pes-ados, apenas rosts
t ndo Santa Catarina, em

bom a inferioridade do ró •

ças. nus com o resguarde
das eondtçôes ge:Jgraflca�
da ilha capital. E aqui, .c�
mo no continente. estrato

gtstas à rarta, com os to

ques tarasconcses dos coro

ncts de cadarço de ce-ou.

tas.

Mais tarde, quando Ne

ri: u Ramos alcançou o po
der, fui do� fundad:l:'es e re

dato. here do órgão opc­
sictor.eta. Fúlvio AduccJ
figurava no cabeçalho, sem

qualquer colaboração ou

interferimcja na redação.
Desagradav� o lOS, a êle e a

mim, a agressividade per
sonalista de dois redatores,
amaciada em cinquenta por
cento pela minha censura.

Aducci so]jcitou a retirada
de seu nome como respon
sãvel. Os dois colegas !le a·

fastaram. E eu pude, então,
retificar os rumos politicas
dq diário, elevando-lhes o

nivel e i:npessoalizando os

comentariaS critiCaS, A és
se tempo, verificou se um

incidente entre Flôres e N{
réu, Graças ap not.lch\rlr
publicado no Rio p às ges

tê�s dUlfa "erbaixada" da

mmoria· da Atsembléla. qtle
fora a l\>rto Alegre, o go
vernador gaueho guarne(.eu
nossas fronteiras com tro

pas da Brigada Militar. Ef.
crevi a Fiores da Cunha,
solicitando auxilio parà a

precária situação do jornal,
ao mesmo tempo que lhe -------- ---

�

fazia ver, a bem da verde:-
de, o exagero natural
ou propositado do que
se propalava c o nt r a

Nerêu, a cuja capacidade ju
ridica repugnaria uma Juta

fratricida sem motivos e

sem objetivos justificadores.
Não esperava, nem re.cebl

resposta Flôres disse me ,

m�'� .tarde que não rece

bera minha carta.

Contudo, do incidente ha
veria de subsistir uma pr!'.
venção fria entre Os dois

homens públicos.
A opOSição catarjnense

ficara ao lado de Flôres.
nos quadros da política na

cional. Eu mesmo recebia
carta da Rio, de inesquecí
vel chefe e amigo. no sen­

tidp de publicar notas e co

mentários enaltecendo a

conduta do governante gau
cho. Mas, já aí, entravaOl
em campo as candidaturas
de Armando de S.lles Ollvei
'ra e José Américo de AI·

melda, éste, mais ou menos

amparado pelo situaclonir.
mo. Nerêu Ramos não se

havia manifesta�'t-), ,talvez

p:>rque, com a sua visão
de conjunto e .profundida.­
de, não acreditasse no pIei
to anuncid.do. Getulio não

entregaria facilmente a

'·'rapadura" ..

Coerente com a linha t1'a

çada ao jorna!. vinculada
lãgicamente â solidarieda­
de com Flôres da Cunha."
coloquei me ao lado da Uni

ã(l Democrática Brasileira,
sem dela fazer parte, e 3.

Qual já desdobrava a sua

campanha pela candidatura.
do ex-governador paullsta.
Surpreendentemente, ;Jorêm

..ir
.

F:�'i 1(.I!CPCi

ar amentares

meus malares anügns de

até então, fato, aliás, de
que não guardei magoa. O

crime da ccerãncte puni,
do.

que lhe dei. Porque - N�
réu estava certo - sobre
veíu o golpe de 31, que e�

tmguiu os partidos politicOf
instituindo o chamado Es
tado Novo. nascido do 'do

.

comento Cohen". Ainda,
aí. a oposição passou a ma

nobrar. pietendengo a In­
terventorta, o que seria t'.
ma forma de adesão ii. nova
ditadura. apoiando o nome

de OlimpiO Paltonjéro da
Cunha. Ey. .ovei-nador, fOI,
entretanto, mantido xerêu
como interventor.

I
Não chegou, porém, o di;.

rio, a que eu me dedicara,
com eacnrtcio do escas-o

confôrto devido à minha

família, a mudar a rota

Deu se, pouco depois. um

episódio Interessante. que
vou fixar nqul.

Prepare-se para o Fuluro
,.t!qlll(ndo lotes de terras, per cencs

en'o" poro ,nd-:'strio5 em

cbócorcs e

BARREIROS
na "fAIRRO YPIR1\NGA o-de este situada o Sru):lo
Esco'cr ro-er

Os mteressodos p'ldHão dirigI( se diretcmer-re ao

ESCRITOR lO DE VENDf: ;;E IMOVelS de

0110 JultÓ Matinil
Rua FeliPe Schmíc-t. 14 - Sobrado _. �o".

2347 - Flu(luHojJúll�
-

SERVU,,,o:' 1 r::Cr-..'COS ADMI .... ISTRA1·IVOS
OÓG .. t'lZAÇA:' f R�ORGANIZAÇA" DE SER

ViÇOS
RUA �ONSEU'!::rRO MAFRA _ 160

HO.IANOPOLlS
�

__ SA ....TA CATARINA

VENDE-SE
Fog6., Ó gó:o: Cf'm puas bocas, �rator rua Cohse"

lheiro Mafra, 172 (Igreja N. S. do P"rtn)
20/7/62

--------------- --------.

Missa de 7. dia
Ema Entres

A Fomílj� �e E':'ta Entres convido aos ,seus po.
rentes e pessoas amigas paro assístirem a misso
de 7° d'o, que mondam' rezar peJo descanso eterno
de SIl.O lembrada mõe Em� Entres, nO dia 18 quar.
ta_fe'r'l. os 7 hor.'s, no Ginásio Cotarinensc',

Desde já confessam.se agrodecídos a todo,
os que compar('cerem o êsse ato ele fé CristÕ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"ASPECTOS DA MODERNA ITALIA
PROJETO DE LEI PARA O da cidade de Roma.

PLANO REQULADOR DE

Nove estrada para o Lago
universitária e da educa

cão da juventude, 11:) ambl­

to da cocperacêo européia..

As reuníôes precedentes dos
mrntstros de Educação dos

pa.ísea membros do consc
lho da Európa e signatários
das convenção cultural eu

ropéta. tiveram lugar na

Holanda em 1959. na cidade
de nave. e em 1961 na cídu

de de Hamburgo, na Ale­

manha.

ROMA - Roma (Agência
Itália) O Ministro de Obras

Públicas, apresentou ao Par

lamento, para sua conver

são em lei, de um projeto
aprovado pelo Conselho de

Ministros, visando adotar ..
Imedldas especiais resguar

gnndo o Plano Regulador

-;
ESTARA0 REUNIDOS EM
:;OMA 19 MINISTROS _

Roma (Agência Itália) Os
ministros de Educação de
l!l paises europeus, deverão
reur-tr-se em Roma de 8
a 13 de outubro, para dit.
cutir os problemas da rns,
trueão primária, média e

Agradecimento
João Fraga, filhas genros consternados com o

falecimento de suo estremosa esposa, mãe e sogro,

Sra. Mario Fraga, vem por meio deste agradecer a
todos que compareceram 00 ato do encomendcçõo e

sepultamento do tnesquecive! senhora e em espe.,
cio! aos Doutores Ernesto Domercu Peroi Borba,
A90stinho Siolski e Leo Mauro Xavier a irmã Ró

mano e dedicados enfermeiros do Hospital de Co.,

rid�de. destacando_se entre élos o enfermeiro Jor ,

dina e bem assim o Federação Espirita de Santo
Catarina nn pessõa de seu Presidente Jornalista
Osvaldo Melo.

_/

ESCOLA NACIONAL DE

ADMINISTRAQAO _'Roma

_- (Agéncla Itália) A tnstt

tuição de uma escola nacto

nal de administração foi

solicitada por um grupo de

deputados democrata- cns;

têcs, entre Os quais os de,

putados pedtnt, Radt, Fran

ceschlni e Rampa, em prO"

jetO' de lei apresentac:i6' a

Camara.

IV (Apanhado laqulgrálico da CODferêDcia

proDuDciada pelo prof. Alcides Abrea por
ocasião da IV SemaDa de Estados

Jarídicos e Sociais. em 24.4.62)

E, agora, chegamos a

nossa Faculdade de Dirúi_
to. Eramos 452 advogados
em 1959, inscritos na O. A,

B. Dos 452, quantos será

que estão efetiv.lmcnte vi sobe estas escadas e se ins ção do ensino. sem prejul.
"II('ndo da sua profissão? crcve no vestibular. E' um zo major da eficiênc:a ou

Porque protisslonall liberal 'ato. E é f:l.to porque o nos da eficácia,

é aquêle quc vive da sua so curriculo não se adapta Pela Lei de Diretrizes e

profissão e apenas dela. às exigências dos jovens de Bases este quadro vai ser

Não aquele que vive tam. 1962. Nós estamos atrasado!> alteradp, Até ontem, não

bém da sua profissão. Será em relação aos senhores, e Unhamos obrigação de dal

Que há campo para Os ad porque nós estamos atraso.· um número det.ermlnado

vogo.dos? Eu crí'lo que sim. cos, e os senhores adianta. de aulas ou de dias de au.

O cnmpn é Inesgotável po. dos, as n-<;sas mentes não la. Hoje, n Lei de Diretrizes

ra as Faculdades de Direi se encontram. Então, os se e Bases exige que, tamb"m,
to. Talvez não no sentido hares dã.o o sinal e nós não no ensino superior, o mime

em que hoje nos encontra- corrt!spondemos. Mas no ro de dias de aulas efetivos

mos. Para mim um fato é momento em que nos cc.lo. seja de 180. Por conseguln
verdadeiro: _ Todos. nê_�. carmos onde Os senhores en te, o panorama vai se alte

te P,;Ri�, tendem às Faculda contram, nesse· instante as'1 rar um pouco, para melhor.

des déDireito por maiS que Faculdades de Direito, que
.

De todo o Jeito com duas ho

"'I'e'Çamos
a importá.... abriram ao Brasil a peno. tas por dia, 5 vezes por se

ela "_�conomlstas, por pectiva que o país hoje des mana, t.eremos muito pau

mal
.�

queiramos ver 1ruta, essas Faculdades a co trabalho e efetlvamen -

a i ortãncla, c realmente brirão as outras clareiras te, nós cansamos i
a partir

é i portante, do curso de para fazer um Brasil novo. do 40 e 50 anos, porque, por

Assi1itente Social, por maIs E nós ven�mos c!lmo a p>l.r que temos pouca sollclta

Que Queiramos 'O.trlbuir im .tlr das Faculdades de Direi ção de trabalhJ. E' multo

portáncia e relevãncia a to se pode efetivamente in· pouco o que se pode dar

"ma série de cursos de ci fluenciar a Reforma Univer e o que se pode exigir em

cnclas sociais. A vl"ráade é sltária, razão de 3 horas semanais

Que a grande massa da Ju· Sabem os senhores quan. dedicadas a uma detel'mi'

ventude brasileira "e enca tas horas vão dedicar aos nana. discipllna.
minha para as Faculdades seus estudos para receber ,1500 horas _ 5 anos: -

de Direito. Dlrse-ja ou dlr o seu diploma de Bacharel? é um longo tempo. E é mui'

�e a Que assim é porque as Os senhores dedicarão apro to pouco tempo, E longo
• Faculdades de Direito dão, xlmaóamente, 1500 horas, tempo para. os senhores

com muita facilidade. o di Corres::-onde IssO a 200 dias que vão perder cinco anos

ploma. Não creio que assim de trabalho de um operário de vida. E ê muito pouco

seja. Porque, se os senhl> braçal ou de u:n intelectual. tempo, realmente, para os

Tes quisessem sómente um O moço do esC'ritório traba. �enhores aprenderem aqui

diploma, não estariam ne�. Iha oito horas por dia. A lo que é a ralio da escolha

S8 sala, estariam fora des. moça da fabrica trabalha da futura profissão. Será

sa sala, esperando que o também alto horas por dj-a, posslvel, a partir das Fa·

trmpo pas.'18sse, pois que o Em 200 dias os senhores te culdades de Direito, Instau.

diploma seria certo. Então, riam feito 5 anos de curso rarmos um processo novo

há alguma coisa, não ape de Direito, se este curso de formação profissional?

nas o diploma, que motiva rôsse dajo durante oito ho Nós já afirmamos que a

n �uventude para Os curso!! ras por dia. Parece que se- pesquisa, tanto a básica co

de Direito. E o Que sera ria exagerado. Não podería mo a aplicada, também di.
que motiva a juventude pa mos compreender um curri zem respeito ás CIências

.ra os cursos de Direito. (111e cuia que se desdobrasse por Sociais, também dizem res

depois ela vetilia a perrlrr, 1500 horas e por duzentos peito ao DIreito. Há uma

nllando neles:::e Inte .... r:l. dias consecutivos. Mas há semana a Congregação da

Fllrece-me Que nós. pela 1"'1 I �e'ta Ca�a c nesta Bala gen Faculdade de Direito ela­

tldão do nos.�o currículo. te que, fêz no ano p3ssado, borou o novo regimento, a

tiramos ao.<; jovens aue en Curso intensivo de alto ho provando a inclusão neste

tram animados nesta Ca r:lS por d,IJ. corresponden' regimento de uma série de

sn, o" fina, do curso. um do entre dOiS e mei? a tres organismos, capazes de pro

pOuro do entusiMm') ol1e anos do nosso currículo. em mover uma alteração pro
tiVf"ram a,o ine:t'ei!!!!Sr. néle-: 100 dias . ..E lJ!z c_o_!TI _provei funda em nosso ensino Jurí
Par('('e {JlI� aniquilamos um to. com eficiência, com rc clico. Eu (lig'o: c.1pazes de

)lOuco daquele ('nt\l�iasmo sultanas mngniflcos, Então promov('!" não significrl.

tlue,,,o. jçlVem parla qllando é possi"el uma concentra· que a i1l1planl:lç:"\.0 d08 Ins

'(�";. ;

Albano

A escola nacronat de ad

ministração destina-se a

serecêc e a formação de al
tos funcionários públicos,
sendo pois destinado a for

mação de quadros de dlri·

gentes. A escola consentirá

um eficaz recrutamento e

uma formação tôda parucc,
Iu r. de forma poajtlva. Com
a instituição da escola terão

os jovens a oportunidade de

acesso aos quadros de dlre,
ção e se prevê, para os me

lhores, a possibilidade de
uma rápida escencâc nos

cargos públicos. O eu-se ce

rá rígido, em relação aos

estudos preparatórios e

suas cíasstücacêes CaIU re­

lação aos empregos, Depois
do primeiro ano de estudos.
os alunos serão divididos
em quatro séries especiali
zadas administração geral;
administração econômica e

titulas vá efetivamente aI
tetar o processo de forma.

çl'.(i. Mas eles são para mim

instrumentos essenciais d::.>

modllleaçãô do noaso curri

cuia. E que Institutos são
êstes? A Congregação ado­

tou oito InstitlltOli.. e deu
Ilma ordem de preferência
Vou ler os Institutos, segun
do a preferência estabele

cida para efeito de Implan
tacão: O Instituto de Téc.
nl!'a Profissinnal. O In.qtl

t\1to de Administração Ge­

rai e mreito e Administra
('''o Municipal. O Instituto

df> Pe,�Qlllsa para o Desen

v(llvimento. O Instituto de
Trabalho c Relácões Indus

trlals. O Instituto de Pe�

nnlr-a das Instituições. O

Instituto de Direito Priva·

nl). O Jn�t,itllt" de ·D;reit.o
p ..nal. O Instituto de Relfl.
('Fies

Internacln�,
CO".

1'1»('('0 Barharei!!. ue �té

s.i'io advojtados. heco Ba

rharéls aue sã", a ministra

(lores de Emprêsas bJlnauei
rn�. economistas. sociólol!'os.
l)rorr��ôres. Então, conhe­

CI) advoaados. rll1rr dizer

....."'rtndO(es de Diploma!! do

Cllr�o Rupprior expedidos
nelas Faruld<1dh tle Direi·

t,o, o1p�emoenhando as ma

is cHrerrntes func6es nas

('oletlvidades. E notem. de

�"mpenhando multo bem.

Por consel!"ulnte, aaullo aue

ple� trol1xeram da Faculda
de era lastro suflclent.e pn­

Til que pudessem, com o Di

rE'lt6. srr bons secretários,
" ... ..,s banrutelros, bons ban.

('áriaS: com o Direito. de

ser bons professares de Cf.
cênelãs SOCiais. de SocioJo

!tIa, de Economia. Se isto é

possível fom um eurriculo
ane não é adel'luado, o qut>

não será possível, se nós,
ao Invés de darmos um eur

riculo absolutamente Igual
a todos, dermos à grande
maioria a oportunidade de

optarem, no decurso do cur

50 por uma determlnana di

reção profissional1 Nesta

Casa, hã .jovens que desc­

.iam ser diplomatas. :eles

deveriam sair dllqul com

uma rarlljdade Imensa para
inQr('�'�lll !ln $('!'vlt;n dlpfo
mÚI!rn.

financeira; admln1stração

! social e relações exteriores.

FtRIAS ESCOLARES - Ro

ma (Agência Itálla) Tive

ram inicio a 29 de Junho 11/

férias anuais eeooíares das

classes elementares, eeven

do as notas finais serem

rcrnecjcas dia ao, E�te ano,

Os que rrequenteram os cín

co cursos de 'tnswucüo pr!
mérte somaram a 4.339.702

dos quais 4.025.329 nas es­

colas do govêrno e 314 em

escolas particulares. Os a.
lunos da última classe que

prestaram exames de ad.
missão foram 820.350 dos

Quais 785.970 das escolas

públicas e 54,380 das esco

las perucutares.

A AUTO ESTRADA· SIRA­
CUBA'OELA CUBTARA 15

BILHOEa - Siracusa (A

gêncfn Itália) A auto estra
da stracuea-oeía na Sicilia
custará 15 bllhõe$" de' liras .

Essa a comunicação do ado
mrntstreôor provincial Dr.

Marcello Sgarlata ao tér;
mino da reunjãu com os

representantes e eeonom!:!!.·
tas das comunas' Interessa

das. A nova artéria, que te,
rá o comprimento de 126

quüômetros e uma lar-gura
de 19 metros, Iigjará Sira­
cusa a Gela, atravessando

as comunas de Avolo, Noto,
Pachino, Scoglltti e Santa

Croce Camerlna.

CRIAQAO DE UM EXARCA

DO APOSTOLICO NO BRA

SIL - cidade do Vaticano

(Agência Itálía) _ sue

Santidade criou um Exar

cada Apostóllco para os

fiéis ucranianos residentes

CONDECORADOS r.OM A

"ESTRELA AO MERITO
DO TRABALHO" Roma (A­

géncín It:i.lia) Aos seguintes
s\l�Jditos :I�,lilanos restdun

tos do exterior rol conferi

c:a a conoecoracüc "E�ll'('

la ao Mérito d 'rrebatho'': '

Renato nntcnrnt, Antonio

Baüarôtn Salvador Bar

bara, Ubt.ldo Barsottl, O'·

no aemten. Plerlno Berra

Paulo Bianch, Luiz Calem,

�::��r��ear���ro��i:I�I: _----.,..iri....�I.'••••.•""..m•••n••u •••C.,.'"..ib.Q _

�:I�:�f�I�O�i�do C��:::e:e�� BENEFICENCIA'MAÇÔNICA
���;:,� D;�lI;:"o;��,.:��� SANTA tATARINA
Angetc oajvan. Artur on, A'�emli1éia Geral Ordinária
rtns-h .. Hí, Constantino ete,

comettt, Pedro Lurascb

Lauigt Manl>na, Domingos

Marchisio, Aldo Moneghinl,
Ferrucclo Mocelljn Luiz

Muscioníco, José Napo!1.
João Piccinin, OIlmpio Plc

co, Vitoria Pozzl, améncc

Rizzi, Clemente nocendc

Guilherme Rucrl Eugênio

eecco, Vitorio Santarossa.

Lucia Scol1o, Aquiles Sibi1ia

e g'renctsco vatrnaggta.

no Brasil com séde em Cu

rltlba e nomeou Exarca A_

poetóüco S. E. Monsenhor

Oluseppe Martenetz, da

Ordem araeüeíra de, S. Jo

sarar, Birpo ntutar de Sol

data. Mons. Mar�enetE nas'

eeu em Louw a 7 de teve,
retro de 1903

.• Ordenado sa

eordote a la de Janeiro de

1028. FOi eteno bispo utu,

la ao Mérito do :rl'abalho".
ee 1958, com deputação de
nux.Iiar do Cardeal Arce

b.spo do Rio de Janeiro pa­
ra os fiêis do rito bizantino.

DR. CLO'VIS DIAS Df �It<.!

CUNICA ME'D!CA

Oon�u;tórlo:
t!:lltómSgo. Intestinos, rtgad .... fi .rta" hl1lBre ...

Rua ,r .. tnr.imo Coêlho. nO lB .a,as �1 .. '22

Resl<tencla:

soda cáus tea

- ._----_.

REFORMA --UNIVERSITA'RIA

C�I�TALlZADA eM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

.
CIA. ElETRO QUíMICA flUMINENSE

EmbQlagem Industrial:
Soco, r'r\(>!tifolh05 (Pdpêl e PM5Iko) de 50 quilo.

EmbGlogem Dom,.tica:.
Coi"o� de pallet60 C,0fl'l 2:-" pOCOI" pl,hlico� dI! "1/2 :b

R.eprc.enl�nIO$ poro OI

Eolad� de Santo Calarina e PoraA6

BU5CfiLE &. LEPPER S;A.

DE

De ordem do Snr.' Presidente da Ben�ficênci-:J
Maçônico de Santo Ccreuno cOnvido os Snrs. socíos
desta scctedode, paro o sessõo de Assembléia Genl
Ordincrtc o recltzor.se rio dia 21 do corrente � ..

bode. os j 5 horas, a ruo Sofdonhc Morlnho 11 ....:_ A

poro etetçõc e posse de sua Diretoria e do Conselho
Consultivo, e ainda pore leitura do Relataria! do

baJGnço geral
Não havendo numero' legal poro o realização

do sessõo no hora acima destçncdc. será a mesma

recl+zodo meia ho-c depois, com qualquer numero

de sacias.
A. Luz - Secretário

1� - 20/7/62

CLINICA SANTA CATARINA
Clínica Geríll

DO'lncil� Nervosas e Menliii�

"'."P· ..... , ...... tp <1 .. _ 1!1i lI." IA hllr .. � 'l'rJJ.tamento pel" Eletnx:hOQUf' com areli'_f'!oIlto

Atende daR 8 àa ,0.39 bOI'all r.n Rf)l'p'�f\1 d" r,IIrj,iRrt, l"nsullnol.l'rapla _ Cardlt..7.o1orapls _ Sr.:tol':-.pt••

AngustiJ. - ComJllexos - Ataque, - lfanlq _

Pmble!11átlco Afet1\'&. e Aexual.

ATEN(ÃO
Mudonçps locds ou poro outros cidades:

Serviços de mudançns
Não é necessório o engrodametlto dos móveis.

Informações à ruo Francisco Tolentino, no. 311
fone 3805

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES
CAP/TAIS DE ESTADOS' DO B R A 5 I L

RECEITA

SA-O PAULO
RECIFE
BELO HORI ZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITERO!

C ITIRA
BEL'
FORTA -ZA
VITORIA
MACE lO·
ARACAJÚ
NA1j\L
JOA
GO NIA

O LUIZ
ANAUS
L O RIANOPOL I 5

P·I1r.(,�prIlPta

Dlr..çâo d08 �Iqu'f.tru -

DR. PERCY JOAC' Dl!: BORBA

(,R JORe TAVARFq TRA"'�U

DR. IVAN BASTOS DE .AGRADE
l'or-.TflUI,TAS � Dad 15 à& 13 boras

Enctereço: Aven!da Mauro Ramo!!, .'l8R

IPrn�a Etelvina Lnz) _ P'1Jne 37-!3

I�"'"

TRIBUTÁR AR�AOA
eM 1960.,\

\,
\-

/?

7529044000.00
,I �� ���'82gg8
903066000.00
79 I 2 10000.00
431.30000000
339970000.00
271950000.00
.245640000,00
141 044000.00
I 36.249.000.00.
I 11.479000.00
102716000.00
71. 195000,00
63. 740000.00
62.649000.00
56 300 000.00
51.698.00000
40607000.00
16330.000.00

MUN/C/PE:
AJUDA A COMBATER OS QUE 'ONE6AM

IMPOSTOS:

SEM MAIOR RECEITA N�O TERÁS MELHORES SERVIÇOS••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QUARTA PAGISA

BANCO DO, BRASIL S. A.

EDITAL

Concurso ,Para Escriturário
o BANCO DO BRASIL S. A. faz público que,

no período 16 a 21 de julho de 1962 Estcrõc Rec.,
berres, em sua Agência desta cidade na Praça XV
de Novembro as tnscrtções para o

•

Concurso ccl.,
ma, a reallzcrcse em dtas, horúrios e local que se­
rõo oportunamente anunciados.

O concurso constará de proves de; (
PORTUGU,S
MATEMATICA COMERCIAL
CONTABILIDADE BANCA'RIA
DATILOGRAFIA
FRANC,S
INGL,S

Não haverá prova oral. Será obrigatória o uso

de lópis ...ttnto Ou caneta-tinteiro.
As provas de português e Matemótico Comer­

ciai têm caráter eliminatório e neles será constde;
rado aprovado o ccndtdetc que lograr a nota míni_
ma de 60 (sessenta) pontos em cada uma.

A provo de Dctêloqrcfia será feita em rnóqul;
nos fornecidos pelo Banco, focuttcndo'se 00 ccn.,
didato a esclha dentre as seçuê-tes marcas:

REMINGTON - ROYAL
SM,TH CORONA _:_ OLlVETII

E' vedada a inscrição,
a) - Por mandato ou por intertnedléric, otn.,

da que pc-ente: .e

'DI - de candidato do sexo feminino.
A inscrição, solicitada das 1�, 15 horas às 15,

45 horas. de segunda a sexta fei ra e das 9 15 ho;
rcs, no sábado. está deferida õquele que, presente
00 ato, satisfaça às segui,ntes exigências: .

a) 'A detc do Inico das Inscrições não Haja
Completado 29 anos i-iode
Observação - O que tiver menos de 1 Ô

anos, em casa de aprovado, só poderá ser no.
meado depois de atingir essa i'dade e desde
que satisfaça o demais requistos regulamen_
tares.
b) - Pague a taxa de Cr$ 500,00 (quinhen_

tos cruzeiros);'
c) - Apresente:

I - certtficado de alistamento miltiur, ou

de reservista, ou de isenção militar. ou ainda
carteira de identidade do Ministério dã Guer�
ro. da Marinho ou do Aeronáutico; quando
se tratar de militar incorporado oficiD do Co_
mandante perrltindo a ,nscriçãô;

I I - provo de naTuralização, se nãa fôr
brasileiro nato.
o) - Entregue doi� retratos recentes, iguais.
dI" tamanho 3x4, tirados de frentes e sem cha
péu.
O candidato deverá comparecer ao local d ... .;.

provas,
-

previamente determInadO, com cntecedên_
da, mínima de TRINTA MINUTOS do hora mar_

cada para Jniclo de cada exame. Sob nenhum pre_
texto' será permi�do a entrada do candidato que
se apresentar depois de dado o sinal para distri_
buição do tema.

Seró impedido de prossep'uir no concurso ')

canc',,::Iot ausente a qualCjuer c·JS materias elimi_
natÓri('l�. Nas demais o Guséncia acasretará o no_

ta ZERO.
.

Considerar_se_á aprovado no concurso o con"

didato que, habilitado nas eliminatár'ics. obtivpr o

I nota final mínimo de SESSENTA PONTOS. dster_
minado pelo médià pohderada das notas atribui_
(lroo o cada matéria, tomando_se por base os se_

guintes pesos:
•

PORTUGU,S .

MATEMA'TICA COMERCIAL
CONTARILlDADE BANCA'RIA
[)ATII 0GRAFIA
FRANCêS
INGL,S .. . .... ... .

O iulgomento dos provas terá caráte"'; 'rrecor_
rível

A... anrovoc.;õo dn candidato nõo implica abri.

galoriedade de nomeação, visto ser o consUlSu ,;im

rl ...s pr.Qc€'SSn sE'letivo. Assim, reserv,,_se O B':mco O

direito de oproveitN Ou J"õo o� oornvnd.,s, nbser_
voaI) o nra7" dp d(lis at:10s, contadOs do data do

realiz('çõo dn cOnl.'ur!:'o.
O cvndidoto onrovnd., só se "r; n"rhendo .i,"'_

r-ois dI:> �nbilitado €'rYl exaine de sr':'" f",it!) ,?or fl1�_
"-

dko do B.,nco 0" dlil confionco dr.><;tp Sero. ,:,.dm'_
t:rlo n'" (:"roO inic;,..1 d., carreiro d.o:> Cont ....b'llr:ln::le

(t::",('�iturr;�'n 1I:..,'�:_t .. \ r",.,., ,.,<; v"'''('";r>'''",..,t''s "",,€,,_

�,.,j<; d", (""� ?4.600 00 (vinte e ouctro mil e seiscen

tOs cruzeiros)
A Inoorricão d..., cond:·-iato irn.....a�t .....á "'rn (""lU.

éT'do i""""rc:to a, ful,Jra de,;innorõo (<;-':'! ?prnv .... rlt' li:

... rrr" ... rrl01 ('ora sf'rvir E'''"' .... lJnlnuer ooênC'n d.o B",,_

cn b",..,.., r"..... ., à nocooih'lidnde ri" "er ';,.,·"Y'lsferi"'t.l

rrrn O'Jt�n I,ornl nuoln\.'p.r em (Junlro"e� tempo. du_
ront",-a vl"'�ncif' ,-I .... cnntrrtr'J de trrh"'lhn. '

l"'''r�itO O"":"'",.'''r_s'' á condi,.,,.,t,., ciente dos

ca'i1diçi';�n�I��n;���I�; �; ��e��:��oe��('11961.
José de Brit,o Nogueira

Gerente
Tendnro A;�,..,,,1.i

Subaer .. ..,t.:o i terlno
-

18/7/6ê

(IA. Calarinense de Cimento Portiand
Assembléia Geral Extraordinária

P€lo Presente. ficam conyDcados os srs, ac\('_
nistos, poro uma assembléia geral extraordinário ,)

se reopzar na sede social ""m Salseira nesta cido_
de de Itajoi às 9 horas do dia 3 de agosto e que terlÍ

por fim tOmar conh{'>cimento dos atDs relativos à
subscrição do aumento do capital e da olteração do
artigO 5, dos estatutos sociais.

Itaiaí, 7 de julho de 1962
Pel�i;et.oria

Idro Antônio Prado
Diretor geronte

18.7 _62 -
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•

.li. onzaga
INCORPORAÇÃO E VENDAS DE IMOVEIS

Rua Trajano. 12 - Sala n'' 7 (Edificio São Jorge)
- FOme 3450-

- Um bom investimento vale mais que
uma vida inteiro de Economia

Tem Poro Vender
�

- Apartamentos de 2 e 3 quartos
- Caso com terreno de 1600 m2 na Agronômica
- Cosa de Tijolos em Barreiros fundos para crere

.
- 3 casas de Madeiro em Barreiros.

•
- TERRENOS -

- Morro Geraldo - Barreiros - jardim
Atlântico - Jardim Aeroporto

____po_g_Qmento�m� _

RA'DIO PATRULHA: SOCORRO
POUCIAH)E URG�N(iA ra 39U

Banco de Desct1Yolvimen!o do
Eslado de Sania Calilrlllil S. A.

CONCURSO PARA ESCRITURARIQ

3
3
3
2
2
?

1. O Eanco de Desenvolvimento do Estado de S;,.nta
Catarina S. A. torna pú;;llcc, que, em sua sede nesta ca.

�ital, se encontra aberla Inscrição para o con�ursl' em

referencia, que se reallzará no dia 29 de julho corrente
às 9 ho:as, em 10C:11 a ser oportur:amente anunciado �
se deüina a selecionar candidatos pa:a preenchime�to
de vagas atualmente existentes na Matriz

2. Dentro de doze meses, porém," o Ban�o poderá, pa­
ra preenchimento de vagas,Que existirem na Matriz ou A
genCla:;, chamar candidatos aprovados mas ainda nã�
aproveitado.>.

até �. d�a ��S�l��:�rr:�te �����\:��� d�a ,:\i���U�ã�d�
Banco), das 14 às II! horas, das segundas às sextas_fei_
ras, e das 9 às 11 horas, aos sátados. sendo deferida ao�
candidatos, oe ambos os sexos, que preencham as �e.
gUlntes condições:

aI tenham, na data da InscrIção, entre 17 anos com_

p!etos e 40 :ncompletos, salvo se forem contribuIntes d!'
I. A. P. B.:

�) entreguem dois retratos recentes, iguais, dt' 3x4
centlmetros, tirados de frente;

c) p:1guem a taxa de jnscrlção, de Cr$ 50,00.
4. Para ser nomeado, o candidato aprovado no con.

curso deverá, desde que haja vaga:
a) ser aprovado em inspeção de saude mandada fa.

zer pejo Banco;
b) a�n��entar certidão de Idade;
c) apresentar documentos probatórios de loonelda�

de, passados peJes dois últim03 estabelecimentos ou re­

parUções elll que tenha servido, a não ser QU':: tenha
mais tlc clnco unos de exercícIo no último emprego, hl.
pótese em que bastará documento fornecido pelo último
empregador. Tais documentos podem, com a conform'.
Jade do Banco. ser supridos por declaração firmada por
duas pessoas Idóneas. No caso de o candidato não haver
sido empregado anteriormente, deve apresentar docu.
menta assInado por duas' pessoas idõneas; aceitas pelo
Banco;

d) se se tratar de candidato dfil. sexo masculino _ a-

presentar prova de Qulta-;ão militar.
5. O con{'1:lrso constará de provas escritas de:
a) portugues
.bJ matemática comercial
c) datllogufla

e, facultativamente, de:
dI conl'abllldade comercial e bancária
e) fraces, ou Inglês ou alemão.
6. As Questões, nas maté!'jas em que a regra fôr 9.

pllcável, serão formuladas dentro do programa do nível
ginasial até o 2° ano.

7. As notas irão de zero a cem.
8. A prova de datilografia será realizad'a en.l máquI­

nas fornecidas pelo Banco, facultando se aos candidatos
a eSC(Jlha entre máqUinas "Oljvetti'; e "Remlngton".

A pmva con�tará de cópIa, durr:nte três minutos de
trecho de 7 linhas de 60 lei.ras, mimeografado, .;:�ndo
feita três vezes, com o �ntervalo de dois minutos, valen·
do para a classificação a melhor' das três notas.

An�es d:1prova os candidatos disporão de cinco mi­
nutos para e,,:perlêncla das máquinas

9. Sem. comlder<ldo aprovado o candidato Que obtiver
as seguintes notas minimas:

a) português 60
b) m"tematlca comercial 50
c) datllo!;I"a'Ua 50
iO. A cla�slfio:;ação enal sera feita pela média das

nota� de tõdas as l1latprlas. mas não se computarão
as d:1S matérias facultativas quando, ao invés d\: melho­
rar, vpnham a baixar· a classificação.

11. O julg:1mento das provas terá caráter irncorrí-
vel.

12. O candlc!:lto 11mcri to é considerado ciente das
condif'r.cs con.stante.� dêste editai.

Florinnópolls, 9 de julho de 1.962

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADC� DE
SANTA CATARINA S. A.

Alcides AbrC'u. _ PrCsidentc

(BIT' L
JUl"l,O uE DiRU'l'u uA 10

VARA CIVBL DA COMAR·
CA UE FLORIANOPOLIS

Edital de Praça com o

\ prazo de vinte ABJQ .d.ia.s

O Doutor DALMO BAS

TOS SILVA, 2° JUIZ
Substituto da 111 cir

cunscrição Judlcfárla do Es

tado no exercícíc pleno
do cargo de Juiz de

Direito da lO. Vara Cível da
Comarca de Florianó
polis, s.c., na forma

da lei,

FAZ SABER aos Que c pre­
ser.te ecrtet de praça com

o prazo de vinte (lU) dias
virem, ou dele conhecimen

to tiverem Que, no d,a a ae

agôsto próxjmo vindour.r,
as 15 horas, à porta do edi
Cicio da FI- Vara civeí. a

Praça Pereira Onveu-a 1..)

lO, o Portella dos Aud.tõ
nus dêste Juizo, levara a

publico, pregão de venda -e

arrematação a quem mais
der e o malar lanço afere
cer sôbre a avaliação de
Cr$ 400.000,00, do Imóvel
abaixo cescrho. penhora-lu
a DUNAS HOTEL S.A., nos
autos nc 12 726, de ação
execuuve. Que lhe move

BAfqCO CATARINENSE SO
{.lEDADE COOPERATIVA
CENTRAL DF; CRtDITO A-

CRICOLA:
Uma área de terras com ..

84.000m2 (Oitenta e quatro
miJ metros Quadrados), con
forme certificado de ocupa
pantes, expedidos pela De

Ip""ac:a de Serviço do Pa

trlm6nlo da UnIão, em San

ta Catarina, sob ns. 3 e 4.
de 7 de janeiro de 1956, de
acórdo com o. art4,s:os 127 e

l;i2 e seus parágrafos, do
Decreto'Lei nO 9.160, de 5
de setembro de 1956, devi
damente cadastrado na

mesma Delegacia. S.C., nO

24, registrado sob nO

4.9'00, à fls. IDO. Dita área
que esta situada no lugar
denominado. "LAGOA DA
CONCEIÇAO", mede

f:���t:t:����s 'f�n��:, .J

sendo de conformação re

tângular, cuja frente se .lo
caliza na Lagõa do mesmo

nome (leste), confrontan­
do' em todos os sentidos
com propriedades de tercei

E, para que chegue ao

conhecimento de todos,
mandou expedir o presente
edital que será afixado no

lugar de CoJstume e publica
do na forma da lei, Dado e

passado nesta cidade de

Florianópolis, S.C. aos Qua
tro dias do mês de Julho do
ano de mil novecentos (}

sessenta e dois. Eu, (ass.)
Maria Juracl da Silva, Es
crevente Juramentada, o

subescrevo, (Ass.) Dalmo
Bastos Silva - Juiz de DI

reito,
·

Confere com o originaI.

Maria Juracl da Silva, Es
crevente Juramentada

17-18-8/8/62

• Desenhos
• Painéis

• flâm ... las

Florianopolis - 18/7/62

Na sti::ée da colina que
aconteceu sábado notemo:.
as srtas: Bela Altof, Helo.­
sa e Hclvía Horn; Solange
Sup.ecy, Ellzabeth Mullel',
!Vla-:a Catarina Muller;
Marlsa Ramos; Lúcia RU[lp
Elíunc Lins vame Ramcn
Mo\'H.z; Regina Pereira Oh
ve ra. Paula B. Ma a Nuí ,

de C:mposl n.tecbete Me

(: ,O� i'c.m.l Varela.

Amanhã o COlunista es

tará apresentando, o
R.·

dâr na sociedade, na xa­

a .u uue. ujá, às 17,05 �l\;

Coment - e qu" vo!�ar:1

o basquetebol no L'ra r. C.

já devia ter voltano. O

clube da co'lna foi o t:l

campeão da cidade.

Eis o

PRÓXIMO SABADO ENLACE� DE TEREZ1NHA OUTRA
IEX.M1SS SANTA CATAR1NAJ COM O DR SERGlO FRANACALACCI

... �.

No c1snm�ntD de M.·

r a Helena Luz Lima c s'a

Edgurd Geller e Sali Clir
rem r.a Rocha; dr. Augus�1')
wcr e sra; Ami"ca Cru'
L'ma e sua noiva I::!lo!s3.
l:: I: na Z. de Carvalho; DI

0:1 valho; Fernando
Ol.verra.

O cavetbeíro Invísvet
está usando uma g,'aval'l
preta com bolinhas verme.

ihas.

Vera R:guelra, pasJan­
do fe:-.2.s em B!llt' Cit.,

o m'n'1'itro Nereu '::or·

rêa. receberá hoje multo'
cumprimentos pelo seu :11,

Problemá
aprov�itador\Js da Situação'
de calamidade Que às vêzes
acomete o povo, entende de,
dar o seu pa!pite, consiçl('.
ra se "senhor do assunto"
e haja falação sô\;lre refor
mas! Há poucos dias, em

nossa praça, surgiu um

"salvador", a discutir o as·

sunto, a pregá·lo com ar

de técnico. Não disse nada,
tudo o que fêz não foi ma-

(Cont. na 7a. Pag.)

Dr. AcáélO Garibaldi.
8.1'hiago

!\:>vOOAW
Escritório espec1a11zado em.

�uestões trat.albL'õtla8.
Ldministraçao dp, ber.s

ImOV"<:l.3. Deresas n,:cu.lI;s

Qua Felipe t:lchmldt, 14 -

1.0 andu.r .- FO:les: 2511 •

2216 "'.

A V I S O
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

Concorrência Pública nO 17/05/51.
.

O Departamento Central de Compras. QVISIJ

os Interessados na ConcorrênCia Público n.o ..

f7 05 51 (aquisiçõo de material elétrico po�a a Co_

missõo de Energia Elét�ica), conforme Editai pu_

blic do no Diário Oficial do Estada n.O 7.059 de

29/�/62 e no Jornal "O Estado" n.O 14.440 de

23/5/62' com abertura. marcada paro o dia 25 de

junho, q�e a mesma Concorr�ncia públi.co n.O ..

! I U::> 51 será realizada no dia 30 de Julho de

1962bepo"tomento Centeal de Comp"a" 'm 12

de julho de 1962

casse o assunto em seu� ele

vidas termos, que mostrat.
se um caminho, Que revelas
se lIm ponto de partida. Re

forma agrária, o que e Is·
to? E' o que se ouve per

guntar em todos os lugares.
Até agor8._ não se sabe bem
o que se pretende reformar
no setor agrário. Signlflca
en fregar terras ao homem
do campo? Mas basta Iss0.1

Não será necessárIo eQul'
pá-la convenientemente de

todos os recursos, principal
mente mecãnlcos, para que
o pe,queno agricultor possa
produzir em larga escala?

MUSICAL BAR-

Próximo sábado 5"(,a ocerdc na Ig:eja do nw,

rea'íaeco o Enlace matrl no Espirita.
monial da Srta. 'rereemue
Dutra (Miss Santa Catur!
na 56), com .Q dr. êergro
Francalacci; na capela do

Divino Espírito Santo; as Chegou outern I n-ata

11 horas. A ofegante recep capj�al pctu 'fAC Cruzeiro

ção aos convicecros, aconte do Sul, o deputado cemar

cera na séce da AAl:iB. S' cun.o., proccdc!'.te de b.J.

rà um grande acontectuier silla.
to sOC.aL Padr.nhos; no.va

loe; g:'050) . d -, r'rcnc.scc

onuc e sra. Or-ando r-an

carecei e Tcrezinha spona
n.cz ; (l!OI\'O): dr. Isaac Lo Na rcsrdõncie
cato F .bo e sra. dr. Hem.' .[0:1.0 nssts na pai:::. de v. •

Que P'isco Pa eeo e lira cue.ccs. snnado aconrv- ,I

Áto civil (noiva) dr. Artur uma chu rascada, pa.u'ct
Pere.ra Olive ra e sra; dr panda Juca onavc-, Li,;. z,

Ja.me Llnhares Fj1ho e ,;::J> Hennque, Marta Noron a

Ub.ratan Brandão e Yaru Marfa Stela Rosa M l .).

Prancalacc.: dr. Murilo da Lulaa Oanzo e muitos' _,
s..rrn costa e ara: tnotv«) vldados.
Sahm Mussi e sra.; dr. :\1'J .. * ..

1":'0 Motta e sra.: dr. Dal'io)
Garcia t· Vela j'rancaracct-
Mar.o s'rancalacct e Mtrtam
F; ancaiaccí.

Reforma,
Nào se!'&. preciso, por igual
dar lhe assistência flnan

celra, assegurar lhe a rnln·

pra do produto, propiciar
lhe escoamento fácil para

os centros de consumo? Tu

do Isso não serão medidas

acessórias? Claro que sim!

Qualquer político, hoje, mes
mo os jâ conhecidos como

ADVOGADOS,

ADUOGADOS

A camara Junior d ...

Florianópolis, promove:-."
('m no�sa capitai a F;)'ra

do Liv.o.

Amanhã acontecera o

casamento d:l. srta. Mana
de Lourdes Caldeira Bfls.
to� com o dr. OSV!i. d"J

liamilto,n Alve�

Os jbrnafs e 'a II�prensa,
de um modo geral, se exau

rem em propor como saIu
ção para as crises brasllel
ras a criação de reformas.
E citam se, como reformas

prementes, básicas, inadla·
veis, -a;; que se refel em à

agricultura, ao sistema elei
torai, à tribulação, e vai

por ai. A reformada agri.
ria por exemplo, eslá na.

bôca de todos, notOriamer:.
te dOs Que dela s" v:o.iem

para fazer a sua demago
gia particular, sem, às vê­
zes, entender nada uO as

sunto. ALê agora de todos
os hC":1ens que abordarám
o problema agrário brasl
leiro não ouvi uma SÓ pala
vra elucidativa, enclarece­
dora, Que pusesSe a questão
a limpo, sem melas pala-·
vras, que, em suma, cair.

Hermes Justino Patríanova
Presidente

21/7/62

PARA UM BOM PASSA TEMPO COM SUA FAMILIA - REUNIõES SOCIAIS
DANÇANTES COQUITEIS - FESTAS DE ANIVERSARIOS - CHA

DANÇANTES - ETC.
-\NDAR TERREO DO ROYAL HOTEL - Tel. 2515. (Portaria)

DR. HÊLIO PEIXOTO. (
DR. MOACYR PEREIRA. r
PREVID1!:NCIA SOCIA!..: - Recursos àlJuntas de Julga

mehto e Revisão.
ApD'SentadGrlas.
Benefício." etc.

QUESTOES TRABnLHISTAS,
CtVEL f CRIM1NI\L.
Rua Feljpp. '<::r.hmidt'nO 37 _ �o f.ndar _ 8:-,la 4

, ..• Dfls..9 às. II ti uas 14 :\s··�6 hora::

ORo MARIO GENTIL COUA
Mt:D!CO

""VIDO _ NAR11' - GARGANTA
CLh\JICA E CIRURGIA

ESPEcnLIZACAO NA CLINICA PRC"F.

Jose KM, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOP(,LIS

HORÃRIO DE CONSULTAS:....". Das 14-ltB 11' ilora.!
Pela "1anh5., hora marcada, inclusive aos sábados

TeJeforu>: 'Zílfl9

CONSULTO&IO: __ Rua Ten. SHy�lra 15 ;..,.:.i..':Conj.�Q.3. :� ":ij
,

.
_-ÉOU'íCICl �ARTáE.Notr..,.';.� "4;,':l�::�.� *ík, '�r

�PUbUCidadel
,ua fomanda mQOh.d�.,

lQ ....ndor- fone 24·13

PERfEI�ÀO-RAPIDÊZ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DEPA fi E T
Edital de Concorrência

o Departamento Central de sêlo Estadual e mais a

de Compras (D. C. C.), de Taxa de Educação e Saúde
conformidade com o artigo de Cr$ 10,00, por folha, em

11, item II, do Regulamen envelope fechado e lacrado
to aprovada pelo Decreto contendo:

'

SF-25_08-61/382, torna pú a) Designação do-nome e

b}icO que f�rá realizar, no en,,�rêço da firma propo
dia 16 de agosto de 1.962, na nente:
sua séde, à Praça Lauro b) especíncecão, a mais
Muller, nv 2, trone 3410), detalhada rossiveí, mcjusr­
CONCORRENCIA PUBLICA ve marca, do material que
nas condjcões seguintes. se propõem fornecer;

c) preço unitário e global
I - OBJETO DA CONCOR com a explicação de que. es
RENCIA tâó ou não Incluídas as des

pesas de impostos, taxas,
fretes, carretos, seguros etc
d) condições e prazo de

1. Sulfaguanidina, Unidade entrega do material, no lo
_ comprimido, Quantidade cal indicado: DEPARTA­
- 100.000. MENTQ CENTRAL DE COM

PRAS - Praça Laura Mui
ler nc 2 - Nesta, ou local
pelh mesmo indicado. onde
será procedido o exame de

recebimento;
e) declaração de conhe­

cimento e. submissão às nor

mas dêste Edital e da Legis
lação referente a Ooncor
rênclas.

11 Homortox, em ampola
de 2 CC., Unidade - ampo

��'. ����t!d��:a;, �:��ca 3 _ Em envelope separa

tarral, Unidade _ ampola, do, contendo os dizeres do

Quantidade _ 2.000. inciso anterfor, além de

13. Glaconato de Cálcio têrrno DOCUMENTOS, em

caracteres bem destacados,
encerrar .se-âo os documen
tos comprobatórios de iden
tidade e idoneidade: E O I T A Ln:)J:!:��ã�o�",;:,�i;t��

.

O bóio se toma a centro do sua mesa, se é bo,

.

Cr. AyrloD Ramalho Inglês - Frantês Alemão
��re�:���oo�a�as;i��idO�ál( ����:�a�fi�ia10c=:n��n�: ?�:o'o;�::���;rJ���c:lte. Assim, cama êste que hoje ���� � D����S �� (JLlNICA DE CRIANÇAS

. -

cio), Unidade _ vidro, constituição; B Ô L O P R A T A FAZENDA PUBLICA E A noc�n;;:::: d:��ti:a:�3 Quer ?prender a folar fluentemente uma desses

Quantidade _ 50.000. b) atestado de ídonejda 5 colh. (sopa) de manteiga CIDENTES DO TRABA- linguas em apenas 18 meses?

16. Protoxalato de ferro, de, passado por Banco ou 2 xic. de farinha de trif!o LHO DA COMARCA DE A tarde, DO censurtérn

unidade _ comprimido, duas firmas de comprocada 1 colh. (chá) de sol FLORIANOPOLIS. das 15,30 as. às 17,.3r, �

Quantidade _ 2,000.000. idoneidade. comercial; I 112 colh. (chá) de bicarbonato CI1�SutfOrioJ: Ruo! l'Iuntt.

17 Sulfato ferroso, Unidade c) prova de quitação com 1 3/4 xlc de açucar EDITAL DE CITAÇAO COM Macru=do," - l° anilar _

_ comprimido, Quantida as Fazendas Estadual, Fe 4 colh. (chá) de Fermento em PÓ ROyal O PRAZO DE TRINTA (30) &elefone Z?s-.,

de _ 2.000.000. deraj e Municipal; \ 3/4 xic. de cacau em pó DIAS.

18, Laetartn, uvnon. Bry. d) procuração, se fôr o 1 J/4 xlc de leite I' -t ;ltl\� I-i 1 f1'i�'flft.
�':1

rei ou vermúfugo similar, caso, passada a pessoa re- 3 ovos
.

O bi:ll.l.t<:n' l Wl}�p,�, 1:1
presentante do proponente J colh. (chá: de baunilha RO CASCAES, 1° JU Z

Unidade _ vidro, Quanti à abertura das propostas. Misture a manteiga com 1 xíc. de farinha pe..
Substituto da lE!. Cir

dade 20.000. 4 - Os documentos acima netrodc. Peneire a farinha restcnte com o fermento, cunscrtção Judiclárta

19, Botropasse ou hemos- (ou parte dêjes) poderão � sol, o cçucor � cacau. Adicione êsses inqredierrtes em exercícío do cerco

tático similar, Unidade _ ser substltuidos pelo Regis o mistura anterior, clternodomenre com o leite e
de Juiz de Direito na

ampola, Quantidade _ tro da firma no Departa- Os ovos. um a um. batendo bem depois de cada odt; Vara dos s'ertos da Fa

12.000. menta Central de Compras çõo. A massa resultante fica um pouco mole Asse; zenda Pública e Acíderr'

do Estado de. Santa CatarI a em fôrmas iqucls, untados depois desenforrneros
20. Dfcloronil ou srmtíar, na. com. cuidado. Uno com o recheia e cubra. Guarneço
Unidade _ vidro, Quantida 5 - As propostas deverão o gosto
de _ 500.

.

R e c h' e i o
21 Hidrax ou des\,iratan ser apresentadas em 3 gemas
te similar, Unidade _ vI v.as, com a rubrica dos pro 9 colh. (sopa) de oçuccr , às 3 e 8 horas
dro, Quantidade _ 20.000. ponentea em tódas as pá 3/4 xic. da. água BER a todos que o

22. Penicilina, 400.000 rrm-, ginas, seladas na forma do 3 colb. (chá) de manteiga I dt:"n'ta"ad'lãaOs Alec Guiness {'
dades com diluente, em ítem 1, dêste Titulo. Foco do águo e do cçuccr uma cada em perito

•

frasco ampola, Unidade _
6 - Os envelopes, conten de fio fraco, Junte o manteiga e deite o caldo oos e�cónheclmen .

__
I

frasco, Quantidade _
... ,

do propostas ou documen- poucos sôbre as gemas batidas mexendo bem Leve l'qi.J�for p�rt;.. ,., Bett� Davís

23. Dihldrn.gstreptomjcina, I
tos, deverão ser entre!ues novamente o misturo 00 foao brando e mexa 'forte

a, ,I"m' ,q(jfd'��I,.;I�Em magistraes. desempenhos de
em frasco-ampola, Unidade no Departame.nto Central mente até engrOssar. Empregue quente.'

_

Ir: M 11 �'n
_ frasco, Quantidade .

de Compras, a Praça Lau C o b e r t u r o te nesta Comarca, foi re suas Carrelras

, 20.000. ro Muller, na 2 (fone 3410 3 cimos querida em uma ação de

24. Benzetacil K, 400,000 até às 14 horas do dia 16 9 colh. (sopa) de açucar usucapião o Imóvel abaixo

Unidades ou similar, Unida de agôsto de 1962, median_ 3 colh. (sopa) de c.hocolate em pô descrito: Um terreno sito

des ou similar, Unidade _
te recibo, em que se men Boto bem o suspiro com os cloros e o açucar,

à rua Fortkamp, s/n, com

ampola, Quantidade _,. clonará data e hora do re Junte n chocolate'e empregue. as seguintes dimensões e

10.000. "blm,nto, ass;nado po, NOTAS E SUGESTõES, ,onf,ontações, '"nt, p'- .

eille 81Tl
25. PUlcocilin, Onadina, funcionaria do D. C. C. É muito elegante servir um pbvê poro sobre_ ra a referida rua Fortkamp

Centro
Transpulmln, Eucaliptol, 7 - As propostas serão mesa e é facílimo preparar l!sondo_se pudim de po_ medindo 8 'metros: de fun

Eterol ou antigripal simi� aber��s, às quinze horas, do cote, como recheio. Você pode acrescentar_lhe um dos extremando com pro
às 5 e 8 horas

���n����:e_ ;.oo��POla, ::s��n��n;:iO�e d:S�;��: �fo�U�e tea����r��fu�o������O�d:�d�a���aOI����� ����d���40dem�t��cI�t� ��: �.
26. Rovocaina, ou anestési- dos pelo Presidente do D. fatias dentro dõ creme batido, na porte de cimo do direIto extremando com Susana Freire

co similar, Unidade _ tu C. C. e na puesença dos pro pavê.
- terras de ApOlônio Gonza� .lAâc,;

bo, Quantidade _ 50.000, ponentes. ou seus represen O pêssego Melbo é famoso, e bem recebido em 1!a e 37,40 metros do lado Fâbio Cardoso em:

27. ApasaI-cálcio ou produ- tantes legais. tôdas os ocasiões. Você, porém, certamente ainda esquerdo extremando com

to similar, Unidade - com. 8 - Abertos os envelopes, não experimentou esta novo versõo feito cOm,:J€_ propriedade de Aerondlno

primido, Quantidade -. cada um dos inter!,!ssadas latino de frutos. Eis O sUÇlestõo: parà quatro nessoas Saturnino, No respectivo
200.000, tem o direito de apõr a sua você precisar4 de dois pêssegos (que podetõo

.

sel'" esta construlda uma casa

28. Hidrazida (Produto à rubrica nas folhas de pro� frescos ou em compoto). um pacote de aelatina Ro_ Feitas a iusWlcação da pos

base de), Unidade _ com postas dos demais concor yol sabor framboesa e sorvete de baunilha. Divid� se, foi a mesma julgada

primido, Quantidade - rentes. os pêsseaos em auotro tocos de sobremesa. Cubro procedente por sentença. E

400.000. 9 - As propostas (moclê cnm aelatina, preparado de acôrdo com <'lS instru_ para que chegue ao conhe�

OBSERVAÇOES: 1 a 28 lo 001, â venda na lmpren cões do pacote porém iá esfriado. Deixe gelar cimento de todos mandou.
- especificar marca, fór sa Oficia] do Estado), deve bem. Antes de servir coloque o;sorvete sôbre o ge_ expedir o presente edital, CE1<."TRO

mUla, tamanho, conteúdo, rão obedecer às condições latina.' que será fixado no lugar de

acondicionamento, embala- estahelecidas neste ditai, Uma exceocionnl cobertura poro torrndas é a
costume e. publicadO na for

gem, nas Instruções constantes ��fluinte: mi"hlre J /2 xíc. de mel cnm 1/2 xic. de ma da leI. Dado e passado
verso das mesmas, bem co m('1nteiqa botida PM cremb e J /8 cnlh (chá) de' ca_ nesta cidade de Florlanó

,
O. W. Fischer

mo às exigências doDecre� 1"''''10 em DÓ_ flp"aibre, cravo moido.' enfim uma paUs, aos vinte e sete dias

to nO SF250861/382, de.. des.t('c ecnociarin" O('1ro dr>r snbor.diferente.
' do mês de junho do ano de

1961 e demais disposi9ões As �nbros de Dão francês podem transformnr _

mil novecentos e sessenta

Bstadtmls E' Fedel'ais sôb1'c �"{'M ('1rOrnnanhr,m"'nlo r.oorn ns sn!odas veFdes. Cor e dois. Bu EDISON DE

Concorrências te Pln hlin<;. f'''fl'/>nI10.0<; c,.."n Im, clp.nt� de (Ilho, MOURA FERRO, Escrivão

, :('od" (10 ''''{ i{�. Ranhe em montei,..,'", df'rretido e deixe o subs ... revi

.In .-viUI.:GM._:N'l'� ,�..1.t.'._ gr�lhar. SilVO ql{�t�le:� t UI110 ��I�(..tU,. ��.J..�.;z::�_.� W_:L"lJt:;Ii?:t�.:.O y�ti.;S

Florionópolis - J 8/7/62

� I
AQUISIÇAO

2. soíradtaatna. Unidade -

comprimido, QuantIdade -

200.000.
3. surratjazoi, Unidade -

comprimido, Quant.1dade -

100.000.

4. Vitamina C. em ampola
de 2 cc., Unidade - ampe
la. Quantidade - 5.000,
5. Vitamina BI, em ampola
de zcc. UJ1idade - ampo
la, Quantidade - 5.000,
6. Vitamina B6, em ampo­
la de !l; cc. Unidade - am

pala, Quantidade - 2.000,
7. Vitamina K, em ampola
de 1 cc. Unidade - ampo
la, Quantidade - 1.000

8. Lactobaci]ios, em frasco­

ampola, Unidade ampola
Quantidade - 50.000.

9. Hepattsnel, em ampola
de 2 cc., Unidade - ampo
Ia, Quanttdade - 50.000,
10. Extrato Hepático, em

ampola de 2 cc.. Unidade

ampola, Quantidade -

20.000.

10%-5cc, Unidade - ampo­

la, Quantidade - 10.000j
14. carcjrerai ou produto

��!����i����.�
10.000.

II - ESTIPULAÇOES

NOTA: Serão recusacos

os n.atenais com cumensoes

e oucras características a

quem das espeeírjcaçoes, o

Que ocasionará exigência
de substttuição, retirada

urgente, chamamento do

segundo aôjoceco, exigên
cía da diferença de prêço
pelo faltoso, caução futura,
suspensão do registro de

fornecedor, etc,
,

2 - Na parte externa do

envelope cornenedor da pro
posta deverão constar os

seguintes dtzeres. CONCOR

R1l:NCIA PUBLICA NO 11.07

63, (Aquisíçâo de medica­

mentos para a Secretaria

de 'Saúde e Assistencia so

cíat.

QUINTA PAOINA

Pública

metollo pstco-prefilaf ice
Ccnsurtorto: Rua aoac Pin­
to n. 10 - das 1600 às

18,Or horas. Atende com

horas marcadas Telefone
30:_l.S - K('.sid�-u.c!a: RUI!

----- ----�---------

J �>(�' �

�

"

_/ ,

-;MEIiHOR ALIMENTAÇÃO ',')."PARA ME,LHOR' SAÚDE, ,

.:0 MARI..\. SILVEI'itA �DtRETORA D'). COZtNHA IOYAl" rll'.'II1rrr/i- ,"(I,I�/jJj",Iilli,

A caravana

Volkswagen
"chegou !

•
\, ... rê, quo ê fazendeiro, industrial ou

c :'tll'arciante, encontrará na Exposição
\ ':,Ikswagen sôbre Rodas. a solução
"'�QI para o seu problema de trans­
" '" 'Ferá oportunidade de conhecer

:" ".:tl�hi em ampla demonstração de

, I"

, t1
..z�

tôdas as suas utilidades, tanto para r":
o trabalho como para fins de serna-

.

na, Você vai avaliar a funcionalidade­
de sua mecânica e a grande possi- �
bilidade de lucros a auferir. Visite a

Exposiçâo Volkswagen sôbre Rodas:

Visitem a Eposiçâo sôbre Rodas que será instalada na Praça XV de Novembro defronte a

Catedral Metro politana.
iJjt;�: ii'. q 'i'". L�ilr!!ii.A\J 7""I"Ti""'"I� ,- r.y�-., "''''"

Dia 18 dasJ7 às 22 horas Dia 19 das 9 às 22 horas

.Residência: ),tUib.' Pad·!.
Roma, 63 ..!. TeJ.,todb Z1�

Venho matricular_se em uma de nossos novas

classes que começarõo entre 16 de julho e

primeiro de agôsto nO

y á � i g'i
RUA TRAJANO. 14 --,I,) .!tiAI)jDf}� Iffi,édlo da

Confeitaria Chiquinho

.Cilie 5AO JOSE -BA' llB O S·-
Centro Fone: 363d

Cille GLOSIA
EstreIto Fone 6252

às 7,30 - 9 ,30

Sessões Populares

O ESTRANHO CASO pO CONDE

Robert Harland
Dippa Scoot

Censura �tt' i4 anos
�-",

EM

ALUNO E AMANTE
Censura até 18 anos

fone 343$

Cine OOf:BI6
Estreito Fone 6295

às 8,30 horas

Sessão Popular
AMOR PARA TltES

UltraSCop(·EastmanColor
Robert Hariand

-

Dippa Sçoot

Cehsura áté 5 anos EM

Chie BOXY ALUNO E AMANTE

Censura até 18 anos
FONE 3435

às 8 horas Cine RUA ($. José)
às 8 horas

Juliette Grecco
Ken Phlllps

Dlanne Baxter
EM

F.M
nEDEMOINHO DE PAIXóES OESTINQ

EasLmnncolol'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,., A�05 DE LAIUTA CONSTAY.r.,

I
!

PELO 'ROOFESSO DI

SANTA CAtAUNA

Carlos Alberto cempor
A 3.0. rodada tio certame

guanabarlno de futebol foi

iniciada na tarde de "â_ha

do com o prclio Bcnsucex,

ao e Madureira efl.'�iva'.io
em Te!xe'ra de Castro. VI

tórla do on7.e leopoldinrn
se por 4 a l. dl'nr's de 01:<:':

car 2 a O no t"ll'pO iniCl'll

Cassiano 2 Manocl W"'l.i�
construiram o marC,lJ0r
em favor d� quod!'o r�i.)\·()
anil. Fern;)lldo anotou o

ponto de honra cio M·(e'll

reira, ii rbllragem de Wal
.tiemar MeireIJI); c a rentin.

somou 87.780.CO cruzcll').�

Ainda l'ibado a nolln r.11l

Maracanã no primeiro el.'"

II:lcO do prl.'sf'ntl' (,f'rlOl\H',
.• � Flumill('n�1' alJatru f.O

AmériCa por 2 a O ('om

• �enlos de Oldalr pura cI nl

""color. Dlrig;u o prcllo :)
�r

Antonio Viug com. ar:U'u

dação aproxlm9.:\a de '! nu

lhões de cruzeiro".
A 3.a etapa do c�ml)::-{'

nato carioca foi comj:'l('
da dc� ngo ft larde com n.

realização de mais estes er.

eontros ql!C of,,"(>C'eram

seguintes re'·. q,do

No MaraC'''tl

Bo�afof
,a O
Juiz .• Vieira de

Moraes
Renda - 918.746.00.
Gols de Did! de penal!1

aos 40 da etapa Inicial ;>

Amarildo aos 42 da r..h�
complementar.

Na Rua Bariri

Olaria 1 x Va�C'o O
Juiz Armando Ma'T�c;;
Renda 1.316.250,00
O único ten1õ' do CI1r.)"

tro foi anot,ado paI' Wal('C'
maOr aos 12 d� tempo final

Anormalidades Roo,,:·
te foi expulso da ca"rlln
aos UI do 2.0 LC1l\po por
dcsrcpclto ao arbitro.

Em Figueira fie Mdlo

Flamengo 1 x São Crj�ló
vão O

Jui? Jos(' Gomc:-; So
brinho
Renda - !J23,IDO.OO
Gol marcado pelo :)on

tciro Joêl aos 25 minul,os

U E:';lhLiV - u

NO SITDI

ESPOI<TIVO

do segundo tempo, tíandc

a vitória ao quadro r\ltlrri'

negro.

Em C:t.io Martins

Canto do Rio 1 x CaJl1Pu
Grande 1

Juiz - Gualt€r Gama j(

Castro
Renda - 419.650,00
1.0 tempo - Canto dó

Rio 1 a O gol de Jetl�
Final - empate em t

tento marcando AdUson

Bueno de penaltI.

CAl\IPF.ONATO PAULISl'.\

tros.

Em Cuarntinluéta

connucu, 2 � ESPJttl
va 1

,"ulz - Estefnn Wa!l�r

Glans
Rtnda '- 956.220.00
Ools de Ney e SUva pa!!1.

o Corlnl;lãnn Tony pr,"",
os lotais,

No PaeAetnbu

Juvenlrus 2 x Portug:lc:;;)
Desportos J)
Ju.z _ Eunáplo de Ql'(!1

o certame Paullst.:l. oro);.

exemplo dei cariOCa. lp.ve

sua rodada de numero 3 Renda - 348.350,00
Iniciada na tatt1e de ontem

001); de Pinga c Pll,tCO

com o coLejo Pajmelra� 5 �ra a .clube da rua Jara

x Taubaté I, em cotejo rea

ilzado ena Paeaembú. VaTá
Amêrlco> (2' Ooraldo e

Gilda anotaram para Oj PI

rlqultos e Zê Américo '1Yll_

nalou o tento de honra ;:ir,
Taubaté. João 'Etzel FLihO
dirigiu' o match e a ref!d;
,somoU 632.700.QO. Na tarde
dI.' lIoj.(> o certame. da Pau,

11 ttn> ãndament.Q com

.JS seguintes encon'

o,..t\l�\

111.........-....
-====:-=-::_=

fr .

.

�r.��il furi��t nü--mfirH� � [Iu�� Ifajai�i
§r��tf���Yencida por Jair Cariou a I prova çiclistica "José N.Coelho"
te defendendo as �ôres do A,..I. S.be.le que a dite_

Reallzol' e na n1anb: ele o grande triunfO, segUlct.-. 6.0 Cruzvaldlno Mnestn Foi desclassicadD por ur· disputada e Que coneaerov Josê Nazareno Coelho. no-

toria do "icc�('omp\!ão do btoclo Já se d'ri,h. à. clt. domingo, a trlmelra P.�v'l de perto �or Rubens San 7.0 Moaclr Maestrt etstêncra o corredor Maut!) mais um. ciclista. Os p.t· menageado da eompetc.uo
retoria do "M(1i:; vêaes campeão do Estado" afere. coe ��caA Jose

•.Nazar·�o: to.� também rcpresentuour 8.0 F�anc[sco lha Manoel SIIY,a não !,é::d'} mlos serúu entreguas nol(' rem de uma meda na OIl-

ecedo 150 môl nuzeúrl.ls pelo atestada liberatório .

OCI o. ccmpeaçno ,Oi) caravana. 9.0 Carlos Putrocmt.: compareCido ntsemtrc eI::. na sede da FAC., no e..;L· rec.ue pela Fedetp.çao AI,'"

do jo"cm cl':ld.:. "cel aecd" que estaria disposto a -sc promovida pela s'eccracuc E;s a cotoceceo da grau Martins Conceição.' dlo Santa cater.ne. Jose tlca catannense. Foi n.a;

�i:���e;�/;:j:':: ��:�:f�.�',�!::ense desde que o. co. ��!,!�:.��'a��:n,��'tI�:n;� �: d�:,������-da (Im.nna va100 Adenor rese da 311
Foi u-na prova realmente ��::oI;t-::l';:;o�:���!:' tr��;: �;:;'�,�":�':,�n:�::smo �.�

.

200 mil pedirá o A"aí ?adl:1'h:.ta da Guarujá que 1.0 .rosé Jair Carion do 11.0 Roberto Ferre'/a. espetacütar àrduaimente
.

Selundo soubem')s mais o diretoria do A.yai promoveu e Idealizou. a. VOI Caravana com o lempt\. de _- ---------.-

"ai se diriqjr ao clube marcil'sta com umo contrel.. ta ao MOrro';, prova já cor 1 hora. 1:1 minutos e 45'
.

.

, '

proposto 200 mH cruzeiros pelo pa... d. plover,' ló sagrada em todo 'O ptW. 2.0 Rubens êantos. . Salvador Lemos dos Santos à' Re-
que o meSMo se euevetre em forma0 pt'ogredindo. d.

�

A vitória .sorrtu li ,rosf :t.o varmcr Schroder

jôpo poro j6qo tomo atestararft IUdS atuoçOfJl hO ���doc�r:O�rov�u;n',re:�:J�'�1 4'0' Ermentlno Mncstf'1 ,por'ageli1�' "Arbitragens;, Normais

J"'UO'"°gd' cOomPScon.�� !_dlnoli·eOdO. do",nF90uU'��I"'tO:� b'·01 p'�e' 1'0:0
Pcd,o

Pp"UI�a�U_�IS'sl" o Diretor �0D<��.�p�g�a!!,!:: árbitros ex"

._ mente de Arb!ttros da i!'CF nem na FCF e, que etaons
Tenente Salvador Lemo.s novatos foram experlmrntu

doS. Inclusive em préll"i),\ d:

ãcete e que sómente a prê
uce os ccneuateé as me'tI')

res arbitragens. 'récntcw

mente, os arbitres se sai
ram a contento. muio em

bera. alguns devam aprilll?
ral·_;e para exigir m9!or

d!l>clpllna em campo f"õ(l
que em muito depc:1dc
també� da, cooperação do!!
atlétas.

Futebol nlh·
Interior do
Esfado
Jogando com grande di�

de em Imbituba as repre
sentações do Ferrovlàric �

do Atlêtieo.
Ao final dos noventa illl

nutos registrou se emélat�

em um tento.
.

Jâ em Tuba�âo prelia
ram os conjuntos do 8:\1

rlga verde e do Qrêmlo
Vitória do Barriga Verd2

por dois tentos contra z!}ro
Em Criciuma O MetrOf)�1

bateu ao Próspera por 1 :J

0, empatando por um ten
to as equipes do AtlHlco e

Comerciário.
Já na cidade de Brusqu�

o Marcllio Dias prel,iou O::Otn

a representação' do C:l.!1n.'

Rclla�, registrando se O

mpate em dois tentos.
Finalmente em ltaJal P(

ia torneio de amadores na

partida final o Beira Ma!"
bat.eu ao Navegantes por
] aO.

Em Camplna!l

Duarani 2 lt Pruden�'­
na ,.
Juiz - .Tuan

Azevedo
Renda - 553.550.00
Ools - Vicente e Us '<lI

do para o
Guarani - (O:

tInho (contra) para a Pn.l
dentina.

Em Baurú

�oroeste 3 x Bo�a(og') (!

Juiz - Mario Ba�,·et:...:J
Nogueira
Renda - 235.150.00
Gols de Zi! Carlos 2, T ..

ninho e Balsta.

Em Piracicaba

15 de Novembro 3 x Fo:l):
roviárla de Ar. 2

JUiZ - Olten Ai1"er. tiPo

Abreu.
Gdls de Ublrlcy 2 c N;\o

para o 15 >(! Pa.rada ami)�
para ii. FerrovIária. '\.

Em k Préto

ComerCial 3 x Jabaqu't
ra 1.

Juiz - DomlnlJOIt Cam'l!"'
00.
Renda - 357.540,00
Ools de Carlos Cesar I!

Luiz 2 para o Comerciai ,.

Cêllo marcando o tento d.1

equipe Santlsta.

CAMPEONATO OXU'CH0

Em Sio PeoPoJdo

doS Santos, raiando á r�­

portaRem, declarou que
sent.1il se satlsrelt.Q por ter

o ,campeonato da <.id.tde
sido encerrad'o sem caso

grave de arbitragens e que

considera que as mesmas
foram normais, es[orç.tH'
do se os árbitros para l'e

apresentarem bem.

Declarou ainda que '�uan
do assumiu o ImporL:lntt!

Caixa Economlca Venceu o Torneio
da Páscoa dos Bancários

Honenópolrs - 10///61
----------._-------- --

Os tentos foram asslm.'3
do� por Prazeres para o

Naclortai do Comtl'Ci� no
-
--- -- -.

pr.rnei!o mln'ulo da
.

r:,,,i!

.�
I, :�lal;,:;'I�landc WIi"'l

'91 lU Na. etapa final WiI� .1

, �. Zi> ��",t:R. �� �:ld:/:,';;;::""lna'OU o

� (1'\-'0 -� 1lt � ..

� Ji 1\. A equipe vencedora nU.
nhou: Clinlaco {Destrt) -

Nestor Haroldo Llilz Eduar

do 1I;:Im.o) Machado hll.n

(Moacir) - Asslonlpo -

Zommer Wilson I WHsonH
Boa arbitragem de JOS<l

Carlos Bezerra.

Grêmio O x Floriano .�

Em Caxias do Sul

F'amengo 2 x Pelotn.� O

CAl\-IPEON.\TO RAIANO

Em.. Galv..<d'or - Leoni�(}
2 x Gaurani O

O prêllo cnt"p Penara' I�

Nncioniií qoc-� 'er!a �{'.�
rp:l!:zrrdo domingo a tal'c!�
em monUvJdeo pela t�ct..

Llbertn.àcre� 'da Ame!':; 'I
r,ão foi rNliJznda em vin�1
de do mau tcmno rena'lt�
na. capital uruguaia..

Jog:::mdo (''.Im gra.nd(l "II.
po�lçüo e Inul� tl.'Cnlca, r:

q ut'Ldro de tutebol da Cal
xã Econonr.'C;r"venceu t

Torneio do. Páscoa, abllr.en

do só,bado a equipe do 3Bn

Cb Nadonal úo Com�rclr'
por 2xl.

Padre Roma 3
Atheneu 1

Vitoriosa na tarde do til.
timo _,;ábado. no grar.mdél
do Gimi.sio Catarinense, a

equipe do Padre Roma, que
venceu o G. J. Atheneu Pé
Ia contagem de 3 te!ltos
contra 1 prepara se ,:U.�lm

o onze verme'ho e bru,..:o
da rua P. Roma para, àc­

mingo. dar combate nn cl.
dade de BrUsque ao Juve
ni! do Clube ESPortivo Pay
sandú.
Marcaram O!j goals do

Padre Roma: Jaime, Ar! e

Melo send que Marcos :mc

tau o ponto de honra. dos
vencidos.
Formou o P. Roma cu'n:

Anilson Renato' Luiz /P'It...

nlo'· Lauro e Osmar; Sepi
t-iba Ati; Melo Jaime Luiz
Rochp. e Melo.
Na preliminar o Expr('�

sinho do Padre Roma qliC
se mantém InV1ct.o em VI.

rias partidas, empatou em

dois tentos COCU'a o CUius
Marcaram para o Ex�rf's

slnho: Dablel e Wilson.
Formou o P. Roma CQrl:

Paim. Henrlqlle (Saull)!,
Fernando Paulinho e C;v!
no; Edson e Orival; LI!Jue
(0&10) Nino (SetIt1o), \\'11

Desocredltodo por todos inclusive . pelo im�
prenso. � Paulo Romos. após perder alguns de seus
mtros demonstrou de que querer é poder. Tendo
como treinador Hélio Roso, eleml!'nto dedicado e es

forcado o equipe do tricolor do estréio solitório foi
se firmondo de j6go poro jôgo e, poro $urprêso ge_
rol liderou o certame durante longo tempo, culmi�
nondo pOr conquistar o titulo. Canjuntivamente é o

melhor auodro do cidode. embora tenho uma pecc
,l1uito froco no loterol direito e olQuns pontO! f�ó.
pe1s no ataque. Mesmo assim, 6 tricolor, com mui_
to fôrco de vnntade conquistou O certOme sem 9ran.
l!Ie-s gastos Formou uma eQuipe modesto e doí por_
tiu poro' o grandé titulo bisando o feito de ,...------......,
61. Porém todo o trabolho portiu do presidenclo,

�f�;Ç�. d�Ji�:ndOD��!r!i��dO��s�� :���e��o 9:� 1 C A " , � i �' O !
dt>I1UIjc!o, quandO especiolmpnte �e sob. que em FIo ....___._-

tlan6polis o. profissionalismo ti marrom.
�

PADRE ROMA fUTEBOL CLUBE
<ACUPSAO A BRUS(lUE

A diretoria do PADRE ROMA F' C Ol)munico à 5eU'i

ossoriodos e simpotizontl:'S que' foró realizar no dia
22 de julho de 1962 eoxcursõo ó ciOOde de BruSQue .----------
00 preço de quatroCentos cruzeiro:i {cr$ 400,00>, GOSTA DE CAf81 t
�i� i�grJ�s����e�t{"ev��� õ��:� �::&I��õ::é o

ENTlo PEVA l,AFÉ zn"
20/7/62

_ ..rlc

Joaquim

.....'rfJfI";

.• "0. NoticiO':, de' JO����, n��r��u e-;;:-;:;;-;-
dlçoo de 1� de Julho último. no págln� esportiv(J�
umà noto sobre o delegaçõo co'taririense de amado'
tes que participará do Campeonato Brasileiro da co

�

t�goria a se realizar no Guanaboro
•

Diz aquêle ór'Jão que o S'elecio�odo será formo
do exclusivamente por otl.eras de Joinville e de Sõo
Francisco do Sul

. Mui.to embora o FCF permitisse que fôsse o
Cidade de J�lnville o: Quartel General dos treinamcn
tos d� seleClonodo. acreditamos que o noto em seu

conteu�o. t:nha algo de errado, Porém, cabe nO co_
So exp"�oçoes do porte do FCF e não nosso. Apenas
nos hmlto�os a f�zer o reg(stra ocrescentondo que
a. delegoçoo cotannense está assim formado: Pre_
sl�e�te - José E. GiuJiari; Técnico Waldir Dodl;
Medico: dr. Mario G. Solles; Mossoésta: Massonei_
ro ou Pereira; ROupeiro: Carlito Nunes.

IIDATOR,

'IDID 'AULO MACHADO

ReDA rORES-AUXILlAPES,

MAURY IOaGlES, RUI LOBO ,

GIL."TD NAHAS

CO....BORADOR.S. DIVIRSOS

Poula RJmos e Atlético serão OS dOis represen_
tantes do futebol do capital na próximo certbme es
taduol. Pelo que apresentorom diante do Flgueir.'n
se_ e do_ Avaí, os dais tricolores demonstrorom qu�
noo estoo com suos equipes à olturo de um certom'e
estadual. Precisam de reforços e bOns reforços O
Paulo R?mos, com três ou quatro reforços poderá
fazer 6tlr'na fip'ura. O seu ataque é o que mois preo
cu�o. O Atlético preciso, ontes de tudo, ajeitar a e_
qUIDe. JOqO embolada. Não tem sentido de pene_
troção Não apresento jôgo cOnjuntivo que pos�a
ogrçrdor. !: um conjunto que necessito o dôbro do
rendimento que apresentou poro fazer olgumo coi�
so no estoduol. Do contrório, apenas lutará poro
não fugir à "Ionterno".

TRES VALORES
.•

Soul Oli.elro
MaIS um tJtuJo de cam�eõo do cidode (/9regose 00 P�ulo Remos. Agora com muito meter sab<Jr­

pOtque trctocse tio bi compeunato do Copitol con..
��:��OdO polo ,briosa e simpático equipe do Pràia d;

Dentre os .es�orços do sucesso poulaíno, ternos
de destcccr. pnnclpolmente, entre 'outros o de três
grandes baluartes da equipe bicompeã. 'São êles:
o Inc�mparável centro.médio Valério, o Competen_
t� tretnodor Héüo Rosa e o incansável e abalizado mé
dico dr. Ivan Bastos de Andrade.

Sim graças a êsses três denodados componen,
t�s do .Paulo Ramos. a par é cloro do dedicação da
dtretorto e atletas do clube, ccnsequiu o time do
"Estrel.o SolitáriO" o almejado eolhardôo.Sobre .os três boluortes do notóvel conquisto
po_d�mos dizer. sem m�do de êrro que o centre'
medl<;>_Valéria, ainda um excelente' valor do futebui
cotonnens.e,. se eo,:,s�i:uiu. mais uma vez, naquelebravo cOPJtoo do equipe de 1959, quando o seu ti_
me sagrou_se, cOm fados os mérItos campeão esta_
dual. .

.

Volérlo, com o suo oito closse e possuidor de
notável e;pirito de luto. soube, 'com rara habilido_
de, conduzir, em c?mpo. os seus comondodos que
no suo moiOrla, valores novos que souberam, ,ter

.

pretor os ensinamentos do seu "mestre"
•

De Hélio Rosa o mq_desto mas eficiente 'tre.l_
nador, podemos assegurar que o sua extraOrdinário
colma nas declsães mais dificeis aliados 00 seu
grande senso de responsabilidade e destemor em

lançar atletas novos na equipr, irr;:>rimiu 00 quo.
dro uma estruturo sólida que 00 inicio do compeo
nato parecia préso fácil dos 'demois concorrentes·
vindo, no verdade, jó nO limiar do 2.0 turno classi'

. fiCar_se como a melhor equipe do certame 'conqll�;
tondo mf>re,id"'mente o honroso titula de' bicam
peõa do Capltol.

. �

A ésses dois grandes valores alio.se o é)(c(!len�
te trabalho de preparação médico e psicológico do
tIme, desenvolvido, espetocuiarmente pelo dr. Ivan
Bastos de Andrade .,

Ao dto Ivan Bostas de Androde, como oos ou�
trbs dois, deve o clube das três cores o ambicionado
ti�ulo que acoba de conquistar.

N6s, que ocomponhamos, posso o posso o fu.
tebal ilhéu e que conhecemos, muito de perto, O dr.
Ivan sabemos do seu tremendo sacríflcio em se de
dico;' com espíritO altamente omodoristo os SilO;
funções de médico de uma equipe de profissionais
umo vez que os suas funções no e",erdcio do medi �
cino lhe ocupam quase que o ..otalidode do dia.

Mas, mesmo assim, otribulado, o dr Ivan jo_ .

mois deixou de c0'!IPDrecer o um treino Ou jôgo do
seu clube, sempre imprimindo aos atletas além d"s
�eus excelentes cuidodos médicos oquele 'esoirito de
luto de combatividade que. nos parece. faltou em

gronde parte às n�os demais equipes.
Assim. os aplausos do feito do Paulo /{amo,.

muito bem dirigido!:! aos seus atlétas e diretótes, df>_
...em, no suo molOria, stJ. dispensados aos três gron.
des volores: Valério. Helio e Ivan. o

--- .._---- -----_---

A Campanha do Melropol
na Europa

ESPANHA
1/5/62: Metropol 2 x Deportivo Lo COruno 2
6/5/62: Metropol o x Elche 5

SUIÇA
13/5/62: Metrop:ll 1 x Grashopen 1
16/5/62: Metropol 2 x Dubenderf 1
20/5/62: Metropol 4 x Dubendorf 2

ALEMANHA
25/5/62: Metropol I )( Boyern Haf 1
28/5/62: MetrOpol 2 x Herta Berlin S C. 1
17/6/62: Metroool 5 x Seleção de Flensburg O

DINAMARCA
5/6/62: Metropol 3 x Nykoebing I
8/6/62: Metropol 6 x Aolborg 4
11/6/62: Metropol 2 x Aorhus 2
1416/62: Metropol 3 x Odense 1

RUMANIA
28/6/62: Metrapol O x Clui 3
1/7/62: Metropol 2 x Bistritza O
4/7/62: Metropol 3 x Oradeo 2
1017/62: Metfopoi I x Plcesti 3
13/7/62: Metropol 4 x Seleçõo de Unetealov 2

RESUMD
Vitórias .10
Empotes 5
Derroto� .5
Total 18

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FORe!\ T.I\RFF!\

Refo
tccnt. da 4a, Pág,)

is do Que capitalizar votos
entre os ingênuos que o

'ouviram durante quase me

ia hora, restamos. hoje, nus

te país, numa posição em

Que não se pode car cré
djtc para todos ,os que se

dispõem a debater os pro­
blemas soctats.

o norte elo pais 11111� rocn !:rr('['a connu

do ees-cruaeecre Bano e �la.l
dare" os alunos da Escola de Formaça'J
de Oficiais de R�serva pa-a a MarinN\

A convite do comandante chefe da Eeqll!�
dra almirante Helio Qarnler Bampn:o,
viajaram, ainda o chefe da 1',1.ssao �;, o

va. Americana contra almirante Hazl<,t�

P. weatnerwax e Os adidos naval. da AI'

gent.na contra a.mtrante Mario eenaa

se 'remes Lanzarlnl. do Ul:lIgllal caplt.ao
de r.aaata Com'a��o J. Q1azabel, cio Ohi
le.eceptêc do mal' e guerra Wlltredo Bra

vo Just.n·'ano, c da Inglaterra-, corone:·
aviador Phillp Harol Baldwln,

r m a I
personalizados, capazes de

Intámlas, da pior canalhice,
mas homens, senhores, são

raros, rurfsshnos. E, pote, a

grande, a 'inadiável refor­

ma é a de homens. Outubro

está ai. Terá o povo uma

nova ocnstão de expertmen
ta!'t mur ttferamente, a sua

arma: o voto. Terá nova

mente o povo oportunidade
de optar: ou mudar ou a­

ceíter tudo o que aí está

pod.·e, saindo aos pedaços,
malcheiroso, em estado .e-

pugnante.
Mudaremos? Coiocnrcmcs

para róra da uQ.ministra·
ção os homens corruptos,
que outra causa não tem
buscado senão enriquecer e

tratar de interesses pc.
s:lai!!.? Reconduziremos aos

cargos publicas, às assem,

btélas, às oàmarus, nos

part-rmentos, nquêles ho­
mens cuja vida e cujo pas
sado nos rnere-::em tôda fé?
P"lra, sobrc rodas essas

perguntas uma silenciosa
Interrogação.
A maior de tôdas as I'e·

formas, que devera ser fei
ta sem mais demora neste

pais, ê a humana, é a de
homens. Mais nenhuma.
Feita esta, as outra.,; se pro
c('ssarâo naturalmente. Que
se cerlifique dessa verdade
todo o povo. E não se iluda

ApóS o ccr,tamf! ,tendo J

preciac10 várias das a;-bi

tragen!" poude fazer um

melhor estudo das a:-b,'l':::'

gens send:l que re50.'VU·'

qur-nto à permanCl1Cia dr

algum r:a prim'�_il'a di'/:,;,,')

c a co:oeacão de outl'O� e!11

suas categt1ria�. dada. ;t a·

p'cciação (jue fez.

De um m'Jdo geral, entre
tonto loram normais <I;'

arbitragens e Os casos de

critlc� s. ou falhas, con�i(l,�
. p�óprio .....da espin'lo.H.

com pa:av:-úrlo gado, rtcc _

e contto. mas sem conreuco
Será o povo cúpaz de es

colher bc.a em outubro vin
douro? E' o que se verá.
Mas se em mais essa ,;j,jI\D

ce que lhe e dada, ne Jc, o

radamente setectcner mal
seus governantes c adnunís
t aderes (.I c.napso scra ra

fatal c Í!:rem.:;d.A"el e nora,;

tnstes e r rucíantea estarão
reservadas para o Brasil.
Pessimismo? Quem sabe.
Mas a realidade esta a ev,
denciar que nos encontra.
mos todos num ponto ecu

cada, em' que nos compete
tomar um partido, mais que
isso uma decisão: ou pare
bem ou pa: a pior,
Está em nossas mãos pre

ferir .entro as alternativas
que se orercecm.

Eis o ...

Não é literatura, franca­
mente, o que estou fazendo

�:��bU�á:i�:P�ses:j� ������êse
slonar quem quel' que seja.
Tento abrir, em cada cons_
ciencia, na razão de cada

pessoa de bem e de boa von

tade, uma perspecliva clara
do futuro, Nada mais Ou·
tubro, pois, está às portas
e Deus permita que dosta
p�'óxlma vez aee: temos �1l1

cheio,

Fpolis, 12.6.62,

misuo que reCluer além do!

conhecimentos tecnicos,
multa )Jr:i.t1C:l.

BOTARY CLUBE DO ESTREITO
Dr�. Cecilia Aragão fez palestra

A convite da Comissâ0 de

Programa (Relaçõe� IdetO

nacionais) a 9ra. Ce,,::'i:1

Aragão profcriu na últim:t
6.- feira imPottante po les
tra no Rotary Clube do

Estreito, abordando o tem;;.:

"II�lpressões Sôbre seus f''>

tudo� nos Estados Unidso".
Desenvolvendo de-""imprc·

Viso assuntos

com sua viagem e com us

estudos 'Que realizou na U

�iV�::�.daci:c��aN�;a���l��í
calorosamente aplaudidl). ao

fina; de ,�II:l palestra, n'.

cebendo Inc'uslve cumpri_
mentos dc todos 06 rotlrL,l

nos presentc!; O dafl senil'"
1'ri'l d1't C!'t�!\ tla,..Amlz!\�e

reluti911�dC�
� .__ . __

DeVemG8 tornar cutdadc
com os que se apresentam,
sem credenciais, como sal

vadores, porque, no Iund a,
nada mais desejam do que
consoguír. para si, os bons
frutos da crise [mperúnte.
Não vou, também, meter

minha colher na conversa

porque, com rrancucaa. não
tive bastante tempo e, ánt
mo para empreender um

longo e mmuctosc estudo

sóbre o Que se convcnck ,

nau designar de "reforma

agrária". Tenho, de certo,
minhas idéia,'! sôbl'e ;.\ ques

tão; mas não totais nem de

finitjvas, porque reconhe_

ço tlata:.:e de assunto I'C

almente difícil,' complexo,
sôbre o qual muito hã. de

ser refletir ainda até achar
se uma saida, uma luz, um
rumo. Mas ao mesmo te:n·

po constato que nent.ua: 'A
reforma serâ passiveI, em

parte alguma, se nio se fi

zer, primeiro, no Brasil, com

��:�;:����'a,:�;�::li�f:i. Sa-!v-ador Lemos'- dos•••gora mesmo :l N.1ção assis

ti�. e.<;tupeiac�a, a pobn.
z� de liderE'f;, de homens

que, por sua vida, s� cre�
ditem ii confiança, à admi

n'ção e ao respeitJ I)upular.
As indecisões que se veri

ficaram, os tatelos quc se

seguiram até a e:;co:ha do
Primeiro Ministro" d .. "de a

recusa ao nome do sr. San

Tiago Dantas, com passa.

gem pela aceitação e renúl1

cla, em seguida, do sr. Mau

ra Andrade, e a soluçilO qua
se inespera do sr. Francis­

co Brochado da Rocha, sM
sintomas visivels, tangivels,
inequívocos, de que Honra

_

e Re�idão são, nos dias a

tuais, objetos de luxo. Tem
o Brasil, sem dúvida, em

tõda parte, por todos os lu

gares, uma grande, uma

imensa, uma noooria ne

Ccssidade de homens,
não de pigmeus" mas

com tôdas o.s letras, Onde
quer que se vá, no que quer
que se examine, sente--se a

auséncln de homens autén

ticos e legitimas. Há, sim.
grassando por todos os la.
dos, homens anões, peque,

. ,miMos, lncnrncter!stl
<"''''ços, sombras humanas, dei

1�'
DE SUAS COMPRAS! ". E (,:;

-

',JORtA A. »:

_Y'!'� EM .. 'UNHO E PElEMBRO

� SEU TALÃO VAU 1 r�ILHÀO� I.....-------� --
'.

EXldA A
NOTA FISCA[

------- -�

Kruschev: Problema ...
tcont. da 1.... púg } t esclvfda por melas pact. agora a reiniciar luas ex.

penenctee, depois Que os

Estados Unidos levarem as

suas n cabo, Esperamos
que, depois disso, os Esta­

dos Unidos talvez Queiram
assinar um tratado conos­

co, a fim de pôr termo,
definitivamente, a todas

provas nucleares,

'rodevre, se os Estados
Unidos suspenderem Ime­

diatamente suas experten-

etas e se chegar a um acor­

do para um desarmmento
gera! e completo, a fIm de

destruir ar armas nuclea­

res, não teremos neceastda,
de de efetuar novas expe­
rteneías. Porém, se Os Es­
tados Unidos continuarem

com suas expenenctes e

melhorarem e armazena­

Tem SU'8S armas, é eviden­
t'! que nos veremos obriga­
dos a fazer o mesme''.

ravels no estabelecimento
de boas relações entre a

URSS e os Estados Unidos.
DESARMAMENTO

Quanto ao problema de,

sarmamenuste, disse Kru­

cnev: NA qualquer mómen.
to estaremos dispostos a

assinar um acordo sobre o

desarmamento e a nscau­

zá-Io com melas nacionais

de controle".

troversta 'entre comunismo ficas. Disse' também que
e capitalismo possa ser �ão há obstccuíos ínsupe-

�----"...---

A ALIANÇA PARA O PROGRESSO
É UMil "ESilliSro AO REPTO

COMUNISTA
Washington 6 (IPS) - O novo Embaixador do

Costa Rica em Wushington disse que aliança poro o

Proçressc 'e a fórmula que' se esperovo no Américo
Latina pore se�fozel'l frentfi 00 repto comunista.
Gonzolo Foclo Segroda fez êsre comentário após

uma visito de 15 minutes 00 Presidente �nnedy
quando cpresenroc os suas credenciais.

.

Declarou o Embaixador .Scçrodo que seu çcvêr
no esteve sotisfeito com a Alionçu poro o Progresso
e acrescentou:

_

"Nós a entendemos como um esfcr.,
ço comum e não cama uma dádiva dos Estados U_
rudes" -

Em outra parte de suas declcroçôes afirmou Forças Armadas, decidi-
a Embctxcdor: "Estornos desernoenhcndz Ic nosso' mos realizar ensaies nu- Ao mesmo tempo em QU�
porte e decididos o continuar os nossos obrtçcções oleares para que nosso ouvira o dr. Nelson amcn
na Aliança" dIscorrendo sôbre assuntos

Um jórnolis\o perguntou 00 dfplcmcto costc-, zxercítc estivesse melhor da rnnoo atualidade, o ao
.riquenho se notara alguma mudança, de 1958 cré

• preparado no caso em que tary Clube do Estreito PI{!_
o dato atual, no atitude dos Estados Unidos per-r � os Estado!; Unidos puaes- tecé homenagem aos <'(....
cem a América Latino. Respondeu o sr. Seg�od(J;! sem em execução suas merctarces, na pessoa Co"Houve muitos mudanças importantes. A

otltu�e�.
Id presidente da entidade de"L o que se pode allteclpar _do novo 'govêrno de WJshingtOn paro com o Amefl_. a'!1eaças. Se sei �ons
erar

ta. CaPital, pelo transcnr<;o, fixani. aspecto_; das atlvl
CO Latino represento uma olhúaçõo do maior im_i o. nu��ro tota e U����� dia 16. da eremérlde da 1'.li dades comercialll no IT'C

���t�n�i�li���tr�or��O;ro:�:�� f�lo:ol:���O�ueD� :����!�\�:n����d�RSS s� m�:s�r����:' sexL.:eil"l o

mento,atrlbuid" Que vh'�·

�uordovamos paro fazer frente 00 repto comunist,�' os alcançal'a se se decidir

PORQUÊ FLOtUANÓPOLIS E UM MUNiCíPIO POBRE

Referindo--se ás esperíen- .

elas atomtcae, continuou o

chefe do governo russo;

"xinauem pode afirmar

Que tenhamos rompido a

moratorla nuclear, Depois
de certos preparativos ere­

tuaccs pelos Estados Uni­
dos a fim de reforçar suas

::»BESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO CO-

MERCIAL PROIfUlfCIABÁ PALESTRA

NO ROTARY DO ESTREITO

d.r.gente mastmo da AJllo

ciacáo come.crer de Florl:1
uocons falará perante a

família :r)�':":;a do cO)llt�·

ncútc, reunida nos sa.ôe�
do Coube 6 dê! Janeiro.

O dr, Nelson Am.m - é

IMPOSTOS MUNíCIPESPAGOS PELOS

Â UNIÃO 49,9·/.

AO ESTADO 43,S·/.

�NIc(PIO __ S,5%

o impôsto arrec.adodo pelo Muni·

cípio é aplicada exciusivamente
em Serviço$' à Popu I o çê o; em es·
calos, Ruas e Estradas. Limpeza
Público. AssistênCia Social. etc.

MIlfN(CIPE
PAIU QUE TUA CIDADE "Ao
FIQUE MAIS POBRE. PAGA TEU

IMPÔSTO COM- PONl'UALIDADI

A R R E C A o A C' Ã o
-----�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



para combater

Mais' uma das mil�.

.... _.. c.�'';-::::.:l. QUlI.lI"O
de sua campanha nenuce,
afirrnou em praça p;,lllli�
ce, que olharia C(1m carinhO
'" !Jetor do ensine. Vum­

prindo a jrromeasa..
o Ch�re

do Executivo deu andamene

to ao programa escotarraa­
çâe, criando nada menos
do que mi, escolas, com

uma e mais salas de aura.

A que aparece na foto é a

de linha BALAN. no Muni'

cípio de Joaçaba.

Apontos
.

Parlamentares
TITO CARVALHO

Foi Mussolini quem afirmou, como em vaticínio, em

carta a seu filho Vlttórlo, publicada hã. anos em; Buenos
Aires, que "a pOlitica era a arte bárbara de fazer vitimas

ilustres". E houve, ainda, quem dissesse que aos ho­
mens culminantes toca morrer com oportunidade. Como
as ârvores, devem morrer de pé. Se houvesse desaparecido
em tal circunstância, Flôres da Cunhp. teria recebido unã­
nimes tributos con.�agradores, porque, então, o partido
que ajudou a fundar não se curvaria, friamente forma­

lil\'tlco, diante do seu féretro. Um dia, que não virá longe,
hão de, entretanto, gravar-lhe em relêvo as virtudes de
homem público, multo maiores que os defeitos, inerentes
à ambiência do caudllhlsmo pampeano em que viveu,
lutou e venceu.

Conheci-o em Hi29, no Palácio Tiradentes, ainda vi·
brante e robusto, entestando com Souza FUho. pouco
depois tràglcamente assassinado pélr um pai em deses­

pêro, cemo supremo recUil'SO de defesa do próprio filho.

Era eu, na ocasião, observador do ministro Vitor Konder,
a quem faria o relato verbal diário das sessoes, ao mes-

1"..0 t'1!11PO' que enchia a minha coluna no "O País", a

convite de Alves de. Souza.

No campo da valentia, parece haver afinidades entre
os de Pernambuco (: do Rio Grande. Numa das sessões da

Câmara, em 949, Tespondendo a um aparte, Flóres repe­
:tia que "o pernambucano era um gaucho a pé". E o bri­

lhante e rlscnho Costa Põrto, de imediato, observQu: '''Da

mesma forma. que o gaucho é um pernambucano a ca-

valo"..
.

(CONTIUÇ"A NA 2.& PAGINA)

COOPERE.
Coopere para mantenuos nas, .rão decidir o destino

n08sa democracla, A eH.! do Brasil. Depois, será de-

o seus parentes scus amIgo:" masladamente tarde. Sera

seus ouvintes para o pe1'lgo como em Cuba, Hungria,
.!rn que estamos. Persuadl'l. Berlln: a luta sangrerlt:l
os empunhando armas. Ar.

.

pela reconquista da libero
reglmente.os que ouvem dade. (AÇAO DEMOCRA.

para engrossar as flie!ras TICA POPULAR)
dos que, na batalha das ur_

o Ministério
(cont. da 1.& pag.; anos após, com a criação

fragata em 1944, por mere- do Mjnlstkrlo da Aeronau_
cimento, e, em 1947, serviu tlca, incorporava-se à FAB,
como adjunto do Conselho no posto de major-aviador.
de Segurança Nacional. Galgou todos os postos
Capitão de mar' e guerra da hierarquia militar, por

em 19&0, foi graduado co- merecimento, até a sua

mo contra-almirante, por atual patente de major­
merecimento, em 1955, quan brigadeiro do ar, obtida
do chefiou o gabinete do em 9 df'· agosto de .1957. O
ministro da' Marinha, de brigo Reinaldo de Carvalho
onde saiu para comandar FlIhô exerceu as mais im­
a força de contl'a-torpedel- portantes funções no Mi·

���meO�id1:5:. v�c�_a11��r:�� ������ s�: c:::��:.ut��í
te e, em 1960, foi nomeado comandante da Base Aerea

comandante da esquadra. de Florianópolis, servju no

Pouco 'depois, em 1961, fOi Correio Aereo Nacional du­
nomeattD secretalfio-geral rante 7 anos e, posterior­
da Marinha, e, em 1962, mente, com a criação da

foi promovido por mereci- Diretoria Oeral das Rotas
mento a almirante de es- Aereas, foi o assistente do

quadra. Possui 22 condeco- diretor geral e por varias

rações, do governo do Bra_ vezes ocupou a direção ge·
811 e de países estrangel� tal em carater Interino.

ros. Foi adido aeronautico da
BRIG. REINALDO DE"_ embaixada do Brasil no

CARVALHO Chile, comandante da Ba­
se Aerea de Santa Cruz,
comandante da 2.8. Zona
Aerea, comandante da Es­

cola de, Aeronautlca, co·

mandante da 3.a Zona
Aerea e chefe do EstadO'"

Major das Forças Arma·

da.o:(

Nasceu no Rio de Janel·

iCO, a 3 de fevereh'o de
1903. Aluno laureado nO

Coleglo Santo Inaclo, ln,

gressou na Escola Naval

em 1919, senrlo dcclarado

guarda-01:<rlrh:l em janel·
r d'C 1!:1�,"'? '. ldtr

analfabetismo em

"Acaclo Santiago - Florianópolis
Informado campanha movida Itajaí visando íncom­

patjblhzar nosso Partido com eleitorado cristão solicito
transmitir populaçêó local nosso formal repúdio tais mé­
todos combate politico nada honram tradições catarinen­
ses pt Posição e programa PTB não admitem represen-
tantes vinculados doutrinas extremistas consoante rea­

firmação última convenção regional pt Peço ainda +rans­
mitlr nossa firme decisão recorrer justiça criminal fim

promover punição exemplar responsavels infame cam­

panha que não desviará PTB sua missão histórica defesa
c1as�es trabalhadoras dentro postulados democráticos e

preservação valores espirituais família brasileira pt
Abraços DeuteI de Andrade".

CÂMARA EM REGIME DE ESFORÇO
COHCENTRADO

tará a oportunidade para
tentar a aprovação da

voltará a funcionar no r.e. emenda Olive.�ra Br:.to,
gime de esforço concentra- que autoriza o proximo
do no próximo dia 6, es· Congresso a reformar o

tando comblnaco que da- Ato Adicional por maior\a
quele dia ao dia 16 será simplificada e cuja apro.
votado integralmente o ar- vaçiu é eJl!tremamente di·

çamento para o exercício f;cll, dadas as restrições
de 1963, ficando os depu· que lhe sãQ opostas sobre­

tados liberados para a cam� . tudo pelo PSD. Sabia-se,
panha eleitoral. finalmente, que a bancada
Nesse perlodo deverá petebista tentará, também,

também ser �apreciada'· a obter a provação (lo proje­
delegação de poderes. que' to 850/55, que dá aos sin­

o sr. Brochado da Rocha, dlcatos o monopolio dos

BRASíLIA, 17 (V,A.) -

A Camara dos Deputados

conforme anunciou no seu serviços de estiva � que

programa de governo, 5011- muitos parlamentares con­

citará ao Congresso. A sideram altamente nocivo

bancada do PTB aprovei- aos Interesses nacionais.

"TRIUHFO" SAFA HAVIO
RIO, 17 (V. A,') - O Co.­

mandante do reboca<lro
"Triunfo" comunicou hoje
ao Estado.Maior da Arma�
da que safou o navio mer­

cante "A1F�xandre" que se
encontrava. encalhado no

banco de JOão Dias, em

São Francisco do Sul, Es

tado de
.

Santa Catarina.

Acrescen'ta o comunicado

que O.
"Alexandre" seguitl

logo após com suas pro.
prlas máquinas pijra .aqtl�le
porto. O "Alexander" con.·
duzia um cárregamento ce

7.000 toneladas de trigo a

granel.

FAÇA ALGUMA COISA
LI daD�b:;�a::�.o;:d:a :eef!: :::Ci�:::Z�art��:S�â�;!::

mens fortes, nada de dlta._
duras salvadoras, nada. de

ideo!og'as messiânicas. Na

da de muros, cortinas de

ferro ou bambu, nada rte:

paredões. Assegure sua li­

berdade, pois os po;vos!1.
vres sempre diSseram a.

úit:ma palavra.
• Esforce se por convencer

bro dos apátiCOS, comotES_
tas incrédulos e derrotistiLS.

Destrua a dialética adversl'l

ria com o pano rama ele

seus fracassos.
. Nâo será em vão. Outros

já estão fazendo. Você tem

uma arma terrivel: a paia
vra. Use_a em beneflcio da

liberdade. (AÇAO DE�IO

CRATICA POPULAR).os que o cercam.

PEDIDO O AFASTAMEHTO DO
PREFEITO

TABELA DE PAGAMENTO DO MÊS
DE JULHO DO CORREHTE AHO HA
DELEGACIA FISCAL DO TESOURO
llACIOHAL DE SAHTA CATARIHA

JULHO: Dia 18 - Mlnist6�
rio da Fazenda - Justiça
- Poder Judiciário - 'rl'L

bU:1al de Contas, Dia 19 -

Trabalho - Viação - Euu­

ca�ão. D'a :W - Agrlcu;ttl.
ra - S3.úde. DI� 23 - A

.,�.nh.óos (ief!�t:'1t9!1'

IPA�E. Dia 24 _. Procur:,­

dores e Aposentados PrllvL
sórios. Dia 25 - PensloOl".
tas Militares e Provisol'!Gs.

Dia 26 - Pensionistas C:­
vis. '27 a 31 - Todos os (lu:,
não receberam. AGOSTO.
6 9. AO�T('Irl.os Os qtl& :l.lO

r('OllUllll((

nún.e.'ol'1);;2:

Ainda há pouco, falando

a; uma assembléia seleta e�

São Paulo e assim dando
a contribuição de sua elq:.e-
rlêncla e de seus conb,cd.
IJLeutos da realidade br.,'.:
lelra e especlarme:rrre- d::t

realidade catarlnense &Os

estudos a que se visav:un
numa runlão interestariur.l,
o sr. Celso Ramos m05trl\_j
va como, em o n� &ca.'

do, se aferia a crescente
graVidade dn probiema ru.

ralo Acentuava o emin�nte
Chefe do Executivo catnj.

nense que em 1950 foru:'].

r�censeada� em S�n.ta c*arma 104 mU ]irj)p,�lêda, s

rurais para cêrca Be O
'mil famillas; atualmente
são em número de pouco
mais de 150 mil as proP"!(·_
darles rurais, ·para 300 mil

!::í�i::;osA������::a:ta:I�:
tlcos, que refletiam. sem
disfarces, a existência dUJTi

pr.oblema agráriO. a desa­
fiar a capacidade e adis.
dernlmento dos governa::'"
teso
"Não é concebiv{:l" -

prosseguia ainda Eaqueh

:0 VOTO
O mais Inallenavel dir21to
e o mais Importante dever

de um cidadão numa de.
mocracla é escolher r,eu�
próprios governantes. Parél

isso êle tem umg. arma in

destrutiveL o voto!

�,
\@Y
1 eou. IIIAIS P[Ptn:IT� DOMAS!!..

mos compreendTm perflSlta­
mente as solic1tações e: os

apelos da paz sociai (l cio

tscola Superior
de Guerra
Agradece ao

Gov. (elio Ramos

Renovo a. V. Excia, meus

protestos de distinta con­

sideração,
Luil! Teb!eim M'l.rtini -

Vice-AlmiJ'an�e, C�mand.'l.n·

Florianópolis
de Plorianopclis.
O custo de cada

Na verdad�, ao i1)1)és de
ir ao e11contro dos pedido$
de criação de escolas com

finalidade meramente po­
litica, o atual Govêrno do
Estado as instala depois
de n.rwer, sem quaisquer
vutros objetivos senão o

de concorrer para. a difu­
são do ensino público, ave­
riguado que elas se desti·
narão aos elevados propó­
sitos da solução do proble·
71ta geral. Daí, o que se es·

tá realizando, por todos os

Quadranres da território
cataTinense, dentro da ação
do PLAMEG, no que diz

saía
total do c:qui emento c U.(;

veis, até o llmite de C_t$
500.000,00. •

O prazo para a cone ..u·

ção é de quatro meses, "L

contar da lavratura do ter •

mo de convênio.
o Plameg exercerá a t;.�c].

uaação, no que ccnceore

ao cumprimento, atreves d.><

seu Assessor Técnico de

Educação ou por funclo 11-

r.o previamente designado
pelo Secretúrto Executivo

do Gabinete de Planeja,
mente.

Não .� ésse, porém, o

'pensam�ntõ àomillante no

atual p�ríodo governamen..
tal. O Govemador Celso

truídas neolita Capital • .,.çoll- no de Metas do Oovérno do e a)3ecretaria da Via!lao u drâo, elaporadas pelo oru, representantes do Plameu c

soante os têrmos de eun- Estado (Plameg), o Centro Obras \Públicas. Esta, cbn- pc Executivo de Prédio.') C.N.E.A. Iprecectlda de um

vênia firmado entre
o
pla- PUoto de FlorlanÓpol1s. da scuse a executar a COI:!:_ Escolares. A locallz-ação das levantamento técnico que construida, conforme o ar

campanha Naclonai' dê Bt_ trução, de acôrdo com as 10 salas de aula será rene evidencie as ma:s urgentes çamento elaborado pela 01'

•
•

raêrceçãc do Analfabetismo plantas oficiais tipo pa- de comum acõrdc entre os necessidades do muníc'ptc retorla de Obras Públicas.

D�ESTADO·'
ed."'2M015,60.cont,,-

.....). MAU UT�' DlAIIO Dt ,mAtA'U'" .. ' Obras na Rodovia Rio do Sul - Indaial �}!�!� d:l�:::���:ã:n��
iLORI.'UWPULili, (Quarta-�elra), 18 de Julbo de 1962 O' Plano de Metas do íncluslve banquetas, sarge- será de, 345 dias e o PIa- tabela do DNER, aprovada AnalfabetlSJllo, com OS crs

Govêrno do Estado e a tas ,valas de contôrno, ca- meg pagará à empreiteira pelo Conselho Executivo 100,000,00, restantes.

firma Lysimaco S.A. En. minhas de serviços, corta os preços constantes da daquele órgão em 7/6/61.
O equipamento sera fi'

genharia, com sede na ct- de rios e Similares; nanclado pela C,N,E.A. até

��::�:��:E:�:::��r�� �� Z::��=�:��:,:�!���E O Senti�o Democrático �a �?60�:f:�;�::d:�C:;�
l;}I��;s����j;tE:::��o;� gr�z���:::o�;�y��krolitica Rural De Sla. Catarma Bons ambientes esco·la-
ta�:.s°��:p:ees��:::execu- ll:�e r:v����:�� primá- gr:r���'I�;!�o1t:,p:�le�a��':; ���:�u�:�: � !�::r���: res 'sa-o I"ndl"spensa'vel"sa) terraplenagem em ge- rio. Catarma, pelo governador opere a terra por conta de

,.1. d�;����oV;;;le; ;;IÇd��;clU'ãO ��:�'eç�:',�����'�:�A�� ;�!�i�::o:U,����l��� .

à bJ8 escola
p'rl responsabilizará criminaimenle ::me; 7::'��s d�d��:c�ses::; :eg ::�:I:i�i:e �:t��!:.a Een� Quem recorda o que foi rcmetto à educação popu.

A respeito da insistência de certes setôres poE�icos democrâicos, sem outro ea terra a ser atrlbuida lia o Seminário Sõcio'.EconÔ· lar. A conStrução de salas
em confundir o trabalhismo com ideologias extremistas tido que não o de propor. hoje posseiro ou rendeiro miCo, que, em 1959 e 1960 escolares, o provimento por

de esquerda radical, esta o PTB catarinense empenhado c.onar melhor distrlbui.çao há de ser aquela sôbrc a empolgava as popUlações prctesscnes de comprpvada
em fulminar tais acusações íncíustve com medidas judí- da propriedade em Oa3;;!S qual o seu suor se escarra de tôr!'l!; as regiões cerc- eapacic.i.ade teenica, os es­

cials. t o que: se contém no despacho telegráfico, via juridicas Indeclinávels � meu", MaiS adiante ativei- rinenses, por onae aquela timiúcs ao comparecimen­

-western'', que o Vice-Governador Dautel de Andrade fazendo prevalecer o 4 tia: "DiStlnguir_sl-1, ,ê ela iniciativa realizava um to das aulas pelas crian.

�coa�e;:r�����t�oJ�:id��!C�� o��:�� ��������taC�rf:. ;�nt�� ��!or��:���s h::::�� ;�;et�rl��n�i��;:oin��nfz�� ��:�::/e;:;:l�;:t� ��� �::n���a�sta:r;: �v:l�r��:n�
sltelro em Santa catarina, despacho que está vasado nos cíedade rural, democrática- la, _ da contribuição 60::11\1 da uma, Tlão pode deixar tes índices do analfabetts-
seguintes termos: mente organizada, Teve -n que valida a sua nova tres, de concordar em que. in· mo, tudo isso compreende

Governador, antes de ran. tinação". variàve17nen!e, era a falta, uma obra com vistas na

.;al.Je à sua memorávt,l' de escolas, os altos índices ;eal�;lade da existência das

campanha a prol da recupe Essa vem sendo a norma
do analfabetismo, e que pOPulações, eln numerosos

ração social e económica da política agrária desere mais se evidenciava, numq núcleos do Estado.

de Santa Catarina o cuida. volvida em Santa Catarina
Í11cidência que não deixava Os, que pensam poder

do de observar o renõmeno pelo Governador, que não �:V!�sq::as�t�r..��n��:�:C.; de:;valcrizar essa obra por

do deaequítíbrto de nossa deixou à margem de seu
ensino público em Santa �imPles piadas de saltirn·

vida rural. aervnxse pura Plano de Metas' Governa. Catarina. Ao assumir o

ancas de feira de certo

isso de expressivos dados mentais para o qulnquênio Govêrao, portanto, teve o ��:: :���:�d�! :�g�:�
que não deixaram duvidas um probiema de tamanha GrnJernador Celso Ramos aproximadamente setscen,
quanto à urgência duma. significação econõmlca P. de partiCUlar atenção para tas salas de aulas, cons-
pplítica rurausta bem ins;. tão profundo sentido hl>:'. com êsse fundamental se· truiàas com tôdas as con_

���:�;ãoqU;o e��t::l:emaa:;,� :���:o�:�:r�lodos-tê�n,r:; tor da administração pú.
dições técnico'pedagôgicas

prismas diversos daqut!l�s de;mocráticos bem compre. bUca. Não se tratava, ape- �::�a.osa':éeio�án;,:�;� :��
que consultam as nossns endidos, será evitar que nas, de criar escolas. à nhuma escola, porque a

tradições espirituaiS e atr--_- o homem rural e o seu HA.- maneira de tantas que fi· um govêrno a que presidia
vég dos quais temos feito a BITAT continue a perder cavam, antes, em 3ímples estreita sent.jdo político_
nossa e:'olu�ão politica. em produtiVidade de riqtlc decreto para prete:r;to de partidário �;.ão importava

za e bem estar sodal, ·para nomeações do.� professôres, que as duzcntas e tantas
servir de campo fértil às os quais se iam acumulatt- mil �rianças sem escola

explorações do extremIsmo do nouiras escolas e rece· fôs�em engrossar as filei­
e às Incursões 'demagó'glcas bendo Os vencimentos sem rr�s de analfabetos que pe.

tomen�adoras de desconten- Tr;a�i;;:�se,P:;��up��e.s"de �n'aaml. na consciência nacio·

tamento e Inoculadoras de

p�o. ���S�:;Be:;:� ,,{!�.]�!
O governador C'i!lso &a. faziam' nece8sári�$. dar­

lhes professôres competen_
tes, assegurar·lhes as con·

dições técnicas para efi.
ciente funcionamento. E

ideal de equ!librio entre 3. isto ê o que vem preocu.
existência do homem rural pando o Governador Celso
e do homem das ch,'Iades. Ramos, desde o primeiro
Estamos assim no bom {'a. instante de SU:l gestão.
minho dos noss-::ls destl!�os
democráticos,

Com respeito a sua úl·
tima visita à Florianópolis,
pnviou o 'Almte. Luiz Tei­
xeira Martini, Comandan.
te da Escola Superior de

Guerra, mensagem ao Go­
vernador Cebo Ramos,
agradecendo ao Chefe do
Executivo Catarlnense as

atençõ� ilispensaads à
comitiva da ESC; mensQ..

gem esta que passamos a

transcrev:_er:
DD. Governador, de San­

ta Catarina
1 - Venho agradecer a

V. Excia, a cordial recep�
ção prestada pelo seu 00'

vêrno. à comitiva da. Esco·

Voto que é Igual para o la Superior de Guerra que,

rico e para o pobre; para $\
sob a direção do Exmo. Sr.

lavadeira ou para o capitâo Oen. Div. Ignãcio de Frei·

NITEROI. 17 ("O ESTA- para realizar um exam;> (l,� da indústria; para o negro
tas Rollin, Chefe do De.

DO") - O vereador Jorge sanidade mental no PrE:;f'i- ou par o branco para o �:;;=m;;��a, �!itO:S!U���
Cury pediu a Câmara l.1u_ to. Disse que o sr. 06erlan- bom OU para o ma'] clds-

niclpal de NIterói o afas. der • já esteve internado Jdão. Voto que é Indispensá ta�o_!�u�t:nt�s��!���:�
6e�le;��e:o :O��:�:!� ���:: ��:�ç::z�:r::áscl�n�a�t,�� ;:;a:�::�I�Z��:::b��q�� te, cabe-me manifestar

uma junta de três médicos agravou o seu estado. mau governante. Voto que ::��ã:g�:!�ae;:o� P�l:
pode decidir o destino de

'

cola, realizando uma pa­
um pais. Cuidado, poIs, com lestra sôbre as ativtdades
o vosso voto, (AÇAO DE. administrativas do Govêr.
MOCRATICA POPULAR'. no de V. Excla., palestra

(!ue, pelo seu conteúdo

muito auxUla.-rá os Esta·

giárlos do Curso Superior
de Guerra, na execução
das tarefas que lhes com.

petem nQ presente ano le­

tivo.

Ramos enfrelltou o pro.
blema nas suas diversas
modalidade, com a energia
q:J.e convinha, para que as

gerações agora em idade
escolar possam, atravês da
pscola pública, não sómen·
te instruir 'se, mas tam­
bêm preparar' se para os

deveres do civismo. Sem
nenhuma dúvida, o l)roble·
ma da eficiência do ensino
não exigirá só a casa e o

professor, mas ainda uma

assistência salutar do Es.
tado, proporcionada por
ambiente escolar bem cut­
dado e confortrivel, seguin.
do' se a merenda, a educa­
ção fisica e outras formas
de amparo à formação do
aluno.
Tudo isso se está fazen.

do, nas escolas. catarlnen-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


